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C o m e n t a r i o s d e l a P r e n s a 
m a d r i l e ñ a a l a s " b o d a s d e 
o r o " d e l C a u d i l l o c o n l a M i l i c i a 
Un viejo C i s l o de Gran Canina stii m w M t 

n í w j l i volho conemoralin di la salida de 
Frareo para ponerse al frente de la Crnzada 

Las Palmas de G r a n Canaria.— 
E l Cabildo insular de Gran Ca-
na'ria se propene conver t i r el vie
j o castillo, s i tuado en Gando, en 
jas inmediaciones del aeropuerto, 
en capilla vot iva conmemorat i 
v a de l a salida de Franco para 
ponerse al frente de la Cruzada 
e s p a ñ o l a de L ibe rac ión .—Cif ra . 
EVOCACION 

Madr id . — Los pe r iód i cos de la 
¡ n i a ñ a r a dedican a m p l i ó espacio 
á la conmemiorac ión de las "bo
das de oro" del G e n e r a l í s i m o 
Franco con l a carrera m i l i t a r . 

" A r r i b a " dedica una p á g i n a en
te la , con e l t i t u l o general de 
"Cincuenta a ñ o s de u n soldado". 
Incluye esta p á g i n a u n repor ta
je sobre Jas m á s importantes v i -
Císitudea de l a v ida m i l i t a r de l 
Caudillo y u n a r t í cu lo de Luis de 
G a l i r i o g a , t i t u l ado "Medio siglo 
de un h é r o e " , 

"A B C", en su secc ión de hue-
rcograbado, inserta, u n a r t í c u l o de 
l u i s Moreno Nieto, i lus t rado con 
fotograf ías , en el que sei re la tan 
lo S r tí me r os d iaí- de la, prom o -
i'iitn. del G e n e r a l í s i m o e n ' l a ' A í c á -
de ín i a to ledá i iaJ ' ' ' 

"Ya" , ¡mt su parte,' publica, en 
¡primera p á g i n a una fo tog ra f í a de 
SÜ Excelencia cón u n emotivo 
pie, y u n r é p o r í á j e de F é r n á r i -
do Ja nsu en lá p á g i n a quin ta , en 
<nl que se cuenta la h is tor ia de l a 
p r o m o c i ó n : a que - pertenece -el 
G e n e r a l í s i m o . — C i f r a ; -, 
EN LOS DIARIOS DE LA 

T A R D E 
M a d r i d , -r- Los pe r iód i cos de 

«Sita' t a r i i e : " M a d r i d " , " I n f o r -
maciones" y "dPuebío", en sus p r i -
n u r a s p á g i n a s , publ ican fotogra
f í a s del Jefe del Estafdo con mo
t ivo de cumpliir hoy sus bodas 
de. oro en el E jé rq i to . . 

V a n á c o m p a ñ a d a s de. emotivos 
y ca r iñosos pies evocadores de 
sus cincuenta a ñ o s dedicados 
Jfor entero a l á carrera de las 
-Irmas y al se rv ic ió de la Patr ia , 
L I N E A AÉREA 

Baí ra jas . — I } a sido inaugura
da la nueva l in /a , a é r e a M a d r i d -
Badajoz y regiese, que a p a r t i r de 
esta fecha, ftínciona.- á con c a r á c 
ter diar io, servida por p e q u e ñ o s 
cuatr inibtores "Heron", de l a 
Com.pañ ía "Aviacc".~-Cifra . 

\ Í S Í T A B I L B A O EL M I N I S T R O 
D E L EJERCITO 
Bilbao.— A media tarde de hoy 

ha llegado a Bilbao el min i s t ro 
del E jé rc i to , a quien a c o m p a ñ a 
el c a p i t á n general de la V I Re
g ión M i l i t a r don. Luis Oliver R u 
bio y el jefe de Estado Mayor 
de la misma, general don A n t o 
nio G ó m e z Goya, 

E l teniente general Balrroso 
v i s i t a r á , durante su estancia en 
Bilbao los centros mi l i ta res de 
Vizcaya y l a Feria de Mtiestras. 
A D Q U I S I C I O N DE I M P O R T A N 

TES Y A C I M I E N T O S 
M a d r i i , — En los medios fi-

nancieres se a f i rma que la So
ciedad Minas del R i f ha adqui
r ido recientemente unos impor 
tantes yacimientos de cinc y plo
mo en Marruecos. E l impor te de 
la a d q u i s i c i ó n ha sido de unos 
veinte mil lones de pesetais. 

Los yacimientos eran propiedad 
de una empresa af r icana que se 
m a n t e n d r á en su c o n s t i t u c i ó n 
j u r í d i c a con la i nc lu s ión de los 
elementos e spaño l e s , h a b i é n d o s e 
designado presidente de la em
presa a don Alejandiró Ganda-
rias y administrador-delegado a 
don José M a r í a Contreras. , 

n o i r t i M M 
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Los billetes valen 
1000 pesetas 

La m t i l í a (fe fes p r e m i o s h a 

s i d o d u p l í e s d a en t o d a l a l i s t a 

. Madrid.—Desde hace unos dias 
l i a n sido ya puestos a la venta 
los billetes de la L o t e r í a Nacio
nal , para el sorteo do Navidad . 

Ha sido aumentado el precio do 
los billetes, pasando de dos m i l 
a cuatro m i l pesetas, con •déc i -
ñtos por tanto, a cuatrocientas 
pesetas, en lugar de las .doscien
tas que v a l i á n en el pasado a ñ o . 

Les premios han sido doblados 
M a t e m á t i c a m e n t e en toda la ex-
toisión de la lista. Pero donde se 
^pta m á s esta i n n o v a c i ó n en los 
cinco primeros, que quedan esta
blecidos en la fo rma siguiente, 
l i m e r o , t r e in ta millones de pe
setas; segundo, quince mil lones; 
jercero, diez mi l lones ; cuar to , 

miiiones v qu in to , dos mi l l o 
nes de pesetas. 

fcc han puesto a la v é n t a seis 
it!>lev de cada nOmcro. corres-
i>omiando por t an to1 al. premio 

^ÍS seis sirios. 

Operaciones 
quirúrgicas en el 
"zoo" 

8 I í 
8 

Oírecfa la penpectiva de un indefinido ü o di 
l is pruebas nucleares a cambio de su aceptacié* 

La Émica solución para Moscú es imponer sn criterio 
l.cndrcs.—O'cidcnte ha ofrecido 

a Rusia la perspectiva de un " i ; > 
de f in idü" f in de las pruebas nu
cleares a cambio de la acep tac ión 
d'j un tratado en -bloque sobre el 
desarme. 

« ^ , « ^ ^ K É 5 í í í K ^ Hí 

Barcelona. — En un sólo d ía , en el q u i r ó f a n o del parque 
zoclógico, se pract icaron cuatro operaciones1 a otaos tantos 
animales. A una cabra de g a b ó n se le e x t i r p ó u n tumor en 
la base del cuello; u n gamo suf r ió u n a i n t e r v e n c i ó n en l a 
a r t i c u l a c i ó n cubito humera l ; a una c i g ü e ñ a se le a m p u t ó u n 
ala, y finalmente a u n león de dos a ñ o s le fue ext i rpado u n 
h ig roma en el codo izquieirdo.. Si las tres pr imeras fueron 
re la t ivamente fáci les de e jecuc ión , en í a ú l t i m a hubo que 
venceir algunas dificultades. Gracias a una caja construida 
bajo la d i r e c c i ó n del director de l parque, D. An ton io Jonch, 
se pudo apris ionar a la, jfiera a p l i c á n d o l e la anestesia. Lue
go fue: depositado en la mesa de operaciones donde el vete-
ir inario d o n R o m á n Lucra p r o c e d i ó a l a i n t e r v e n c i ó n . 

(Foto G i l del Espinar) 

El detallado borrador (!:• ests i n 
separable programa j n bloque ha 
sido entregado al viceminis t ro ru
so, Z c r i n , en la conferencia dü 
Londres y el plan incluv? el d i 
"c íe lo abier to" dü üuHds, la re
ducc ión de fuerzas en Oriente y 
Occid:-.Ue.-r.aducción de las armas 
ccrv.ncionales y graiaes l i m i t a 
ciones en las pruebas y u t i l i zac ión 
d'e las armas n u r l e á r e s . 

. Un punto do la 'máxima impor
tancia es que las pruebas nuclea
res' no volverán a ser .i.unca más 
necesarias si Rusia ac.pta la 
p r o h i b i c i ó n tctal sebre la futura 
p r o d u c c i ó n del combustible de la 
bemba a t ó m i c a y la inspecc ión ne
cesaria oara s'a-anlizar é s t o . 

ü n a "gu i a " preparada p o r ' l e s 
funcicnarics inglésíiS di o: " s i se 
suprime la p roducc ión d.; mate
r ia l dcsi Higral/ i-1. para ,Ias ar
mas, las pruebas nuclcar-s po
d r í an quedar suspnrlida-, ind . f i n i 
da men l . " . 

Esta os una de-b-s vai i.as y gran
des conc sienus <;fre.-ida^- eon la 
i n t e n c i ó n de a p n l a r Rusia de 
su negativa a aceptar, dada a co, 
necer a 'p r inc ip ies (lo esta sema 
na por Zor in . n la eonfrp ncia. 
Otra t ra ta de e l iminar las e-bjecio-
m s , rusas a qué el plajv dé 
'ic ab ie r t^" de Duiles s í ^ u i r i a de
jando a. Rusia ame la/ada por un 
ataque po;--sorpresa d sel:' las ba
ses que no es tán comprendidas 
en el plan. . , , 

El borrador occid nital declara: 
" P o d r í a n establecerse .puestos te
rrestres per medio de un acuerdo 
en les ter r i tor ios de les Estados 
inter.sades sin restringirs.. ' a los 
l imites de las zonas del plan Du-
Hes".; ' , 

Ú0f* - • T A M E C C C L E S G Ü 3 

Londres. — El viceminis t ro de 
Asuntos Exteriores, Zc r in , ha re
chazado inmediatame ite y efe pla
no la nueva propos ic ión en blo
que occidental sebre el desarme. 

Z c r i n hizo uso de la palabra i n 
mediatamente d e s p u é s de que los 
delegados en la Conferencia ter
minasen la p re sen tac ión de su 
ruevo plan ofreciendo a Rusia, 
en t r é otras cesas, la perspectiva 
de un " inde f in ido" f i n de las prue
bas nucleares' . 

Ni s iquiera p i d i ó t iempo para 
estudiar la p r epos i c ión occidental 
sino que, simplemente, r e c h a z ó el 
plan cuando \é tocó hablar. 

"ACUSAC10^I,, SOVIETICA 
Lcndres.—Radio Moscú acusa a 

Occidente ds estar "obstruyendo" 
la Conferencia de Lcndrss. Natu
ralmente , la emisora moscovita 
a ñ a d e d e s p u é s que si Occidente se 
aviniera a las propuestas rusas 
"se l l ega r í a a una solución p r á c 
tica dal problema".—Efe. 

Noventa y cuatro personas han desaparecido 
en el hundimiento del <(Ciudad de Buenos Aires" 
B a n d o l e r o s c o l o m b i a n o s a s e s i n a n a 1 8 c a m p e s i n o s 

R o b o d e p i n t u r a s d e g r a n v a l o r e n u n m u s e o d e V e r o n a 
Tíñenos Aires .—La t r i p u l a c i ó n 

del bnque de carga n o r t ó a m c r i -
cano "Nomacsur f " se. encuen
t r a incomunicada a bordo de su 
barco, e s p é r a n d o que se lleve- a 
cabo la per t inente üaves t igac ion 
sobro la col i s ión entre dicha eip-
barcHcioir y e\ "Clindad de BÚé-
nos Aires" en el qüe pe rec i e rü í i 
9 5 ' p é r S p n a s , s e g ú n se estima, .v 
so h u n d i ó el barco argentino. 

•Se considera que el hund i imen-
del ' •Ciudad de l iuei ios Aires" to . 

es una de las pcor.és tragedias 
m a r í t i m a s de l a His tor ia a rger í -
t ina- : 

Cor ren rumores de que el ca
p i t á n del barco argent ino se sui
c i d ó a l ver que su barco se hun 
día . . ,. . 

L a c o m p a ñ í a nacionalizada 
F. A. N . F. p rop ie ta r ia del barco 
argentino, ha solicitado del Go
bierno permiso para real izar i n 
mersiones y ver la clase do ac
cidente que s u f r i ó la superficie 
del - C i u d a d do Buenos Aires" . 
P E R E C E N T R E S T U R I S T A S J i N 

U N A T O R M E N T A D E N I E V E 
Salzburgo (Aus t r i a ) .—Por lo 

menos tres tur is tas han perecido 
en medio de u n a t o rmen ta de 
nieve en el m o n t e Wiesbachorn 
cuando a s c e n d í a n por la zona de 
Grosseiocker,, « a n u n c i a p o l i 
c ía .—Efe . 
B A N D O L E R O S C O L O M B I A N O S 

A S E S I N A N A 18 C A M P E S I 
N O S 
Cal i .—Las autoridades in for 

m a r o n que unos bandoleros, al 
parecer procedentes de las mon
t a ñ a s de las departamentos de 
T o l i m a y Caldas, atacaron el mu
n ic ip io de Sevil la , p r i nc ipa l re
g ión cafetera-en el valle del Cau
ca, incendiando casas y 1 nsesi-
nando a 1H oüi i ipes inus , entre 
ellos una n i ñ a de doce años . Los 

bandokT-os iban disfrazados —ne) 
todos—, con uniformes mi l i ta res 
y las pr imeras noticias i n f o r m a n 
que cua t ro eie ellos fueron cap
turados—Efe. 
A P A R E C E E L P I L O T O D E U N 

A V I O N S I N I E S T R A D O 
Pincrolo (IIalia).-—Lía sido en

contrado tíí p i lo to de u n a v i ó n 
de roaeciou que se es t re l ló cer-
ea fie Pincrolo. Él p i lo to sufre 
sólo heridas de poea i m p o r t a n 
cia poni iH ' tuvo la for tuna de 
caer sobr'fi u n á r b o l . Se t ra ta de 
T h o m á s C u r t í s do 25 a ñ o s de 
edad. 

Ha declarado que al ver que 
no p o d í a dominar el a v i ó n so l an
zó en paracaidas. Cayo en medio 
de u n 'bosque y en plena oscuri
dad. D e c i d i ó permanecer s in mo
verse hasta que 'aera do d ía . 
Realizaba u n vuelo de entrena
mien to entro Franc ia e I t a l i a . 
S A L V A M E N T O D E L O S T R I 

P U L A N T E S D E L B U Q U E PO
L A R "NORUEGO 
R c i k i a v i k ( I s l and ia ) .—Un he

l i cóp te ro de las fuerzas aereas 
norteamericanas ha rescatado a 
algunos de los miembros de la 
t r i p u l a d o » del barco polar no
ruego ••Polarbjocrn", que se en
cuentra encallado entre el hielo 
en a.'uas polares. Se espera que 
otros h e l i c ó p t e r o s cooperen c i i las 
operaciones de rescate, para l le
var al resto de los ocupantes de 
l a _ e m b a r c a c i ó n a t i e r ra , f i r m e . ' ., 

uil c a p i t á n John Giaever- del 
barco noruego ha estado luchan
do durante una semana entera 
oara conseguir salvar el barco. 
E l lunes acamparon los t r i p u l a n 
tes sobre una superficie helada. 
Como el barco no se h u n d í a , de 
nuevo vo lv ie ron a Iwrdo y oJ 
c a p i t á n radio un oable^rama d i 
ciendo q u é i n t e n t a r í a sa lvar lo . 

S in érnbar.gói d e s p u é s de l u 
chas insuperables, el c a p i t á n l i a 
accedido a que se inicie el aban
dono do la nave.—Efe. 

Defini l lHenle el 
Congreso de EE. Ull. 
concede pera ayuda 
alemeriorunasuma 
casi igual a la míe 
pidió Elsenliower 

A c c e d e N c r t e a m é i i c a a la 
c r e a c i ó n de u n B a n c o p a r a 
f i n a n c i a r l a a) u d a a los p a í s e s 

p o c o d e s a r r o l l a d o s d e l 
c o n t i n e n t e a m e r i c a n o 

Washington. — El presidente 
Eisenhc-wcr se ha d i r ig ido al hos
p i t a l m i l i t a r de W a l t c r Reed 
pa ra vis i tar a su esposa, conva-
lecíente de una o p e r a c i ó n que 
suf r ió el. d í a 6 de Agosto. 
A C C E D E N A L A P E T I C I O N D E 

E I S E N H O W E R 
Washington .—La c o m i s i ó n con

j u n t a de i a C á m a r a y el Senado 
ha accedido conceder al presi
dente Eisenhower 2.768 760.000 
dolares en fondos para el p rogra 
ma de ayuda extranjera . Esta 
cant idad representa u n mi l lón de 
dolaros menos que la p e t i c i ó n 
or ig ina l del presidente. 

É s t a cantidad l l e v a r á t a m b i é n 
u n sobrante de 667.050.000 dola
res adjunto procedentes de a ñ o s 
anteriores; con lo q ü e el to ta l 
a s c e n d e r á a 3.4:35.810.000 dola
res.—EL'. 
LA C O N F E R E N C I A E C O N O M I 

CA I N T E R A M E R f C A N A 
Buenos Aires. Los E s t a d o » 

Unidos, en una c o n c e s i ó n impor-
UmJe a l o s - p a í s e s ibcroai i ú r i c a 
pOS, ba Hcecdido a eonsidehir el 
e.slahlceimienlo de un naneo es • 
peciul ín t é r i i ac íona l o Fondo rno-
n e i a r i ó s imilar . c|úe financie los 
proyectos" de realizaciones eco.'Ki-
micas en las zonas poco desarro
lladas. La dec is ión nor teamerica
na,' q u é puede salvar del fraca
so a la Conferencia eeonomica 
interamericana, fué saludada por 
las' dele.wicione.s de Iberoanur iea 
eonio una .qrair e lemost rac ión del 
esp í r i tu dé c o o p e r a c i ó n por par
te 'de los estados unidos.—Efe 
CO< R A C I O N D E 

M K í i C A D O S 
Santiago de Chile.—El d ia r io 

" E l M e r c u r i o " 'publ ica un edito
r i a l en él que pone de relieve que 
el im-rcado c o m ú n europeo y el 
kméHCano que se t ra ta de estruc
tu ra r en la conferencia de.Fiuer 
nos Aires pueden-encontrar ,1111 
punto de c o n j u n c i ó n y .servir así 
al progreso reciproco en lugar de 
marcar u n aislamiento uno do 
otro.—Efe. 

PHOfECIA 6IIIIÍI BREIllllll M O C A R HITEBUÍCIDUAI t m 
EL PIOBlEilig DE CHIPRE 

iinii 
RESOLVER 

í H a p d o abolido en Rusia el mioisferi» 
" S T fiobierno «oe desempeiiaba Bolofof 
i. . 

Entrega de un crucero inglés a la India 
« s í s k ^ s í as a ; ^ ^ ^ ^ ^ * 

Pablito Calvo atracción 
del Festival de Cine 

en Yenecia 

Venceia. — Pabli to Calvo, el 
joven actor c i n e m a t o g r á f i c o 
e s p a ñ o l , con e l director I .a-
clistao V á i d a , a su llegada a 
Venecia para asist ir a l Fest i 
val del .Cinc. ~ - (Foto Cifra) 

L o i i d r e s . - L o s pasos de los 
p l o m á t i c o s para poner ^ < 
tancamiento sobre el ^ n m e x o 
de Chipre han entrado en una 
nueva Fase. Ing l a t e r r a ha rec.b. 
dd u n m e m o r á n d u m do 9reC^ 
en- respuesta a sugerencias -' 
nue se convoque u n a - C o n í e r e n -
c^T m t e í n a c i o í i a l , para resolver 

laEl1SForeÍgn Office dice que el 
m e m o r á n d ü m ha sido entregado 
al enviado b r i t á n i c o e n Atenas 
v aue ya ha llegado a l a capital.. 
pero no ha querido dar a Ja p u 
blicidad el contenido de la co
m u n i c a c i ó n griega. No obstante 
se cree que Grec ia no n á cer ra 
do la puer t a a has futuras nego
ciaciones. . . ; 

U n por tavoz anuncio que loa 
"sondeos" d i p l o m á t i c o s que se 
han venido realizando en cuanto 
a Chipre c o n t i n u a r á n . 

E l p lan b r i t á n i c o es celebrar-
una conferencia con Grecia y 
T u r q u í a que son las dos poten
cias pr inc ipa lmente interesadas. 
Los chipr io tas t a m b i é n e s t a r í a n 
representados en estas conversa
ciones. 

A d e m á s , Ing la t e r ra d e s e a r í a 
que t a m b i é n part icipasen los Es
tados Unidos, al menos en ca l i 
dad de observadores. F ina lmen te 
la o r g a n i z a c i ó n del t ra tado del 
A t l á n t i c o Norte p a r t i c i p a r í a n en 
las negociaciones en vista de la 
impor t anc ia de Chipre como ba
se para las necesidades de lá de
fensa del M e d i t e r r á n e o . 

Los ingleses creen que esta con
ferencia s e r v i r í a para al lanar el 
camino para un arres lo d e s p u é s 
de que haya mejorado la á t roós 
fera para las negociaciones.—Efe. 
INGLATERRA ENTREGA UN CRU 

CERO A LA INOÍA 
Birk-enhoad ( I n y l a t e r r a ) . Fn-

(Pasa a sexta página) 

m $ M m m téwmná & & ^ ^ ^ ^ & w M M w í l m m m m "m & m m m m 

L I E G A AL PAZO DE MEIRAS 
DOÑA CARMEN POLO DE FRANCO 

1 Oviedo.—La cspcsa.de.Su Excelencia'el Jeicv' del, Eblarh), dona ( ar-
nj 1 Polo de Franco, oyó misa, esta m a ñ a n a en la iglesia de Sa:i luán 

•el Keal, •n cuyo templo 'contrajo matrimoniG. • Después; gn c o m p a ñ í a 
del gobernador c i v i l y jefe • p r o v i n c i a l del Movimiento, s eño r ' P e ñ a 
l ayo y d . l alcalde, señor Be l t r án Rejo-y de otras autoridades, visi tó 
l;.s obr is de . ' .mbellecimiento y ensanche d é ' l a - calle Ur í a , que real i / a 
e l Ayuntamiento. I.a ilustre dama ovct ' ir is^ mos t ró su agrado por los 
avances-urbanos experimentades en la ciüdad-—Cifra. 
EN EL PAZO DF, MEIRAS ••• •• 

. y (eruña.-—Cerca dé las ocho ele la tarde, ll^gó a l Pazo d • M i 
r á s , pi i : de-ftá de Oviedc, la Excma- Sra1. Doña Carmen Polo de P r a ó 
co. (-posa de' su Excabncia A Jefe de l Estado. A c c m p a ñ a b a n a la e g r é -
gia dama él secundo jefe e intendente d la Casa c iv i l y el secretario 
part icular de Su Exc^ldncia, don Felipe Pelo. 

.. Fue recibida por las primeras autoridades y s e ñ o r a s . 
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H a f i r m a d o y a 

l a " C a r t a R e a l 1 1 

M o h a m e d V 

p a r a T á n g e r 

El Gobierno sirio desmiente las noticias de que 
Kruschef y Bulganin visitarán el país este año 

« N o es l a s ó f u c i ó n » , d i c e n l o s n a c i o n a l i s t a s a r g e l i n o s de l a l e y q u e p r e p a r a F r a n c i a 

Kabat. — Se ha confirniado quo 
el Rey de Marruecos, Mohamed V, I 
v is i tará Estados Unidos a últimos del 
próximo mes de Noviembre. Según, 
se anuncia de fuentes oficiales, con 
ocasión de este viaje se organiza
r á n exposiciones comerciales y de 
ar tesanía en varias capitales norte-
aniíTicanas tales como Nueva York 
y Washington.—Kfe. 
LAS CONVKIISACIONES 

FKANCO-MARROQU1KS 
Rabat. — Contrariamente a lo 

anunciado en principio, la delega
ción marroquí que actualnicntc ne
gocia en P a r í s los acuerdos franco-
marroquíes no regresa rá por ahora 
a Marruecos. Un portavoz del Minis
terio de Asuntos Exteriores manifes
tó que la delegación cont inuará en 
í 'an 's hasta la conclusión dcíini-
t iva dé las conversaciones en curso. 
El citado portavoz se mostró opti
mista sobre el resultado do dichas fPasa a cuarta moina) 

5 £ M MIK M Vi Vi Vi-VtmmMMVZM M M M MVK k VüViMViMMM Vi M & Ú Vi 

El equipo español en la "Olimpíada del silencio" 

Milán . — El equipo e s p a ñ o l que par t ic ipa en la l l amada " O l i m 
piada de! silencio" de l icada a sordomudos de todo el 
deshla áJUe las au lo r ida ths cu la jo rnada mautiiiral.-

Mundo, 
(»'. Cifra.) 

negociaciones, que, dijo, «desembo
ca rán pronto en- un acuerdo defini
tivo».—Efe. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

La «gripe asiática» 
se está extendiendo 
como un reguero de 
pólvora en Italia 

Es W m m M m J v i d a 
ser ÉtriliiiMas entre la pobladíe 

m\\m i i m m 
R o i i i h . . — L h gripe aslatiba .se 

e s t á exteadiendo por I t a l i a como 
'•reguero de p ó l v o r a " pero en 
(orfiia tan benigna que no pri)-
duco n i n g u n a p r e o c u p á c i ó í í .se
g ú n han declarado las au to r i -
aades sanitarias. 

Dcsis masivas de vacuna espe
cif ica con t ra esta clase de .v i rus 
c e i n e n z a r á n a ser dis t r ibuidas 
m a ñ a n a entre la p o b l a c i ó n anun
c i a ron las mismas autoridades. 
P A R E C E Q U E E L B A R C O " M O 

Z A M B I Q U E " H A I N T R O D U 
C I D O V A R I O S CASOS E N 
P O R T U G A L 
Lisboa.—El Min i s t e r io do Sani

dad p o r t u g u é s ha faci l i tado u n 
comunicado en e l que dice quo 
se h a n registrado u n " p e q u e ñ o 
n n i n c r o de casos" de u n t ipo de 
v i rus s imi la r al conocido como 
"Smgapur 1/57" quo causa la 
g r ipe a s i á t i c a . 

L a in fecc ión ha sido achacada 
a varios pasajeros llegados a 
Lisboa a bordo del " M o z a m b i -
Que". 

L a gripe a s i á t i c a se ha regis
t rado hasta ahora en Portugal 
en forma benigna en Lisgoa" y 
O p o r í o . — E f e . 
L A I N F E C C I O N SE C U R A 

P R O N T O Y F A C I L 
Lisboa—Las autoridades por

tuguesas de Sanidad han m a n i 
festado que no hay absolutamen
te n i n g u n a r a z ó n de a l a rma 
acerca de los casos aislados de 
g r ipe a s i á t i ca , que se han p rodu
cido en Por tugal . Esto t ipo de 
gripe du ra dos dias y se cura fá
cilmente.—Efe. 

F I R M A DE L A CARTA R E A L 
SOBRE T A N G E R 
Tánger . — El gobernador de Tán

ger, Ben Yellum, ha anunciado que 
ei Rey Mohamed V firmó la Carta 
Real, que garantiza «ciertos privi
legios especiales» a la capital tan
gerina. Ben Yellum no reveló el con
tenido completo de la carta, pero 
dijo qüe és ta concede a Tánge r un 
mercado libre de moneda, exencio
nes de impuestos, y unas leyes m á s 
liberales relativas a l comercio exte
rior. 

Los detalles de l a carta seráu da
dos a conocer en el «Boletín Ofiriul» 
del Gobierno la próxima, semana. 

LA «LOI-CADRE» NO RESUELVK 
NADA 
Londres. — E l representante del 

Movimiento nacional argeh'im cu la 
capital bri tánica, ha hecho pnli i i io 
un comunicado en el qm», entre 
otras cosas,, dice:, «l iabiendo foi4.do 
conocimiento de! p.royfebto «i" ' ' 
cadré» que el Gobiérno francés pre
para para Argelia, el j M . N ' . a , 
cuerda una vte más , qüe Wb'eS con
e x i ó n de reformas, por muy exten
sas que sean éstas, lo míe puede 
devolver la paz a Argelia. 

«El proyecto de «Loi-cadré» —agre 
ga—, considerado por el (iobi.-nu. 
francés, es un proyecto que tit-ud.- » 
perpetuar, agravándolo, él régim. n 
actual. Con relación al ostatuio im
puesto en 1947 representa un retro
ceso ya que prevé el fraccionamien
to de Argelia y la división del pue
blo argelino».—Efe. 

P I N E A U CONVERSARA CON 
BULLES SOBRE ARGELIA 
Washongton. — E l ministro fran

cés de Asuntos Exteriores, Chrislian 
Pineau. conferenciará con ol seopeta-
rio de Estado Eoster Duiles, duran
te dos horas sobre la situación :«r-
gelina, el próximo día 7 dé Scptlein-
bre. 

Pineau l legará a Wasbington, pro
cedente de Santiago de Chile, la tar
de del 0 de Septiembre. 

MENTIS 
Damasco. _ E l ministro sirio de 

Asuntos Exteriores. Salah Bitar, ha 
rechazado los informes según los 
cuales el primer secretario del par
tido comunista soviético, N ik i t a 
I^S<íf,' 7¿ 01 ^ ^ Gobierno 
ruso, Nihohu Bulganin, visi tarían Si
r ia antes de finales de a ñ o 

El ministro calificó este informe 
de «una muestra m á s de l a campa
na ilc |o o„:tg;uu{a contra Siria». 

(pasa a sexta púginü) * 



u N a ñ o m á s , 
los pério-

«listae burgale-

dar a sus lecto
res, a la ciudad 
í-ntera, grata 
noticia de que, 
muy en breve, el 
domingo, dia 8, 
va a celebrarse 
el ya tradicional 
festival taurino a beneficio del 
Asilo de Ancianos Desampara
dos. 

Catorce años consecutivos lle
va renovándose ese mensaje a l -
bcrezado, que convoca a teda 
la ciudad a la real ización de 
una buena obra, a ejercer la 
caridad esn beneficio de los a n -
cianitos desvalidos, en homena
je a ellos y a las ejemplares 
Hermanitas quei los atienden. 
Y siempre, siempre, l a m á s c á -
üda de las acogidas h a respon
dido a ese llamamiento. 

Una vez m á s , repetimos, el 
aldabonazo es tá dado. Y e l 8 
de Septiembre, Dios mediante, 
se ce l ebrará ese s impat iquís i 
mo festejo taurino que da lu 
gar a que se reiteren los sen
timientos caritativos de los bur-
galeses, en un hermoso pugila
to en favor de eáa b e n e m é r i t a 
ins t i tuc ión de caridad que es el 
Asilo de Hermanitas 
. De momento, ya es digno de 
registrar que, como siempre, l a 
Camiscer ía Ortega figura en la 
avanzadillia de los regalos, 
cuantiosos y de l a mayott- va 
riedad, con que autoridades, 
Corporaciones, comercio e i n 
dustria de la ciudad obsequian 
al públ ico que de modo tan ge
neroso como entusiasta forma 
en los tendidos de la plaza de 
toros en el festival de las Her

manitas, festejo 
l r adicional en 
el verano biur-
galés y para el 
que los periodis
tas ofrecen sus 
tnayores anhelos 
y s u s mejores 
posibilidades. 

Días quedarán 
en que, a t r a 
vés de las sec

ciones informativas de nuestro 
periódico, queden concretados 
los destalles de esa gran fiesta 
de caridad p r ó x i m a a celebrar
se en el coso taurino de Los 
Vadillos. Pero, mientras tanto, 
a ñ a d a m o s que no fueron pocas 
las personas que preguntaban, 
ex trañadas , si este a ñ o no iba 
a verificarse el tradicional fes
tival taurino a beneficio del 
Asilo de los Ancianos Desampa
rados, lo que revela la expecta
c ión y el i n t e r é s con que es es
merado anualmente. C o n s t e , 
a d e m á s que los prepatativos 
para el festejo se e fec túan con 
toda presteza y con la vista 
puesta en conseguir un sober
bio cartel y u n a lluvia de re
galos. 

A prepararse, pues, los bur-
galeses todos, para congregarse 
en l a plaza de toros, con el fin 
de presenciar el tradicional 
festejo taurino que, desde el a ñ o 
1944, organizan, a beneficio del 
Asilo de Hermanitas, la Asocia
c i ó n dic l a Prensa y DIAKÍO 

D E B U R G O S , organización que 
es ivuestro mayor orgullo, por
que no en vano tiene como fi
nalidad la de ayudar a tan be
n e m é r i t a ins t i tuc ión de caridad 
y rendir homenaje a esos sim
p á t i c o s ancianitos, dignos de 
todo cariño por ancianos y, 
a d e m á s , por desvalidos...—B. I . 

A c t u a l i d a d 

MOVIMIENTO DEMOCRATICO. — 
Durante el dia de ay-'r se ver i f i 
caren en el Registro Civil las s i 
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Ben jamín F e r n á n 
dez Gonzá lez , Mar ía T r in idad Ga
r r ido Estévez, Julia Muro Mar t in , 
José Luis Gonzá lez González , Ro
sario Bermejo Fuente, José-Javier 
Güemez Alzaga y Aurel io-José Ló-

z Pisón. 
M a t r i m o n i o s ; Don Lucas 

T e m i ñ o Ronda con doña Lecncia 
Gonzá lez Gonzá lez , hoy, a las do
ce, en San Cosme; don WlanuA 
García-Fuentes López con doña Ro
sa Mar ía de Churruca y Ojeda, hoy 
a las doce y media, en la capilla 
del palacio arzobispal y don Jo
sé Luis Pardo Ruiz con doña Ma
r ía CÍruz P é r e z Cobo, m a ñ a n a , a 
las doce, en San Ju l i án , San Pe
dro y San Felices. 

D e f u n c i o n e s : Bruno Pe
dresa P é r e z , ¿te Vil latoro, 75 an;;s, 
dicho bar r io ; Tr in idad Izquierdo 
I o/ano. de Quintanilla del Agua, 
85 años, Casa do Caridad y M a n a 
Milagros Mamolar Sáez? de Bur
gos, cinco meses. Capiscol n ú n i > 
ro 18 (Carretera de Arcos). 

NUEVOS DIRECTORES D E 
GRUPOS ESCOLARES.—En vir tud 
de oposición restringida se nombran 

directores en propiedad de «rupos 
escolares a D. Nicolás Montero Ba-
rral, . de Quintanar de la Sierra, 
para el grupo escolar de Briviesca 
y a doña Emér i t a Ramos Mariñas . 
de Btírgos, para el grupo escolar 
«Cervantes>, de Alicante. 
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R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n í t o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Universidad de Vallad o lid 
P R U E B A S F I N A L E S D E L 

CURSO P R E U N I V E R S I T A R I O . 
Ccnvovd lo r i a de Septiembre de 
1967.-r-De acuerdo con la O. M . 
18 do M a y o do 1954 ( B . O. del 
Estadal de> 20 del mismo) , se 
abro u h plazo de i n s c r i p c i ó n pa
r a realizar, la.s pruebas finales 
del Curso Preunivers i tar io , d u 
rante los d í a s 2 al 7 de Septiem
bre; ambos inclus'iye,' y horas de 
unce a una. , ' 

L a í o r m a l i z á c i ó n de la expre
sado in sc r i pc ión so e f e c t u a r á en 
l a secretaria general de esta U n i 
versidad (Negociado de Ense
ñ a n z a Med ia ) , presentando la 
d o c u m e n t a c i ó n y.iderechos re -
glamentariosv que son los que a 
c o n t i n u a c i ó n so s e ñ a l a n : 

a) Ins tanc ia extendida en el 

CINECORDON 
H O Y E S T R E N O 

PLEITO DE SANGBE 
U n drama sensacional y apa

sionante que hizo vibrar de 
e m o c i ó n a millones de almas 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada mayores de, 16 a ñ o s ) 

Popular Cinema 
C O L O S A L D O B L E 

Sesiones: De 4 a 11 noche 

"PLEITO DE SANGRE" 
y 

«DOS AMORES Y UNA MUJER» 
(Autorizadas mayores de 16 anos) 

S U l i DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " E l rapto" (3) y 

"Martes negro" (3R). 
A V E N I D A . — "Melodías de amor" 

(3) y " E l manantial" (3R). 
C A L A T R A V A S . — " E l m o t í n del 

Caine" (2) y "Andocler y el l eón" 
(3 ) : ' M f . 

CORDON. — "Pleito de sangre" 
<3). ; ; : 

G R A N T E A T R O . — " E l águi la 
de fuego". (Compañía de revistas). 

P O P U L A R , — "Pleito de sangre" 
(3) y "Dos amores y una mujer" 
(3) . 

R E X . — "Tierras lejanas" (2) y 
"Los sublevados del Lomauuch" 
(3 ) . 

irhpreSb oficial , re integrada con 
pó l i za de tres pesetas, en la cual 
h a r á n constar los estudios que 
van a seguir y el idioma elegida 
Los a lumnos que piensen cursar 
Ciencias P o l í t i c a s y E c o n ó m i c a s , 
m a n i f e s t a r á n si desean real izar 
las pruebas de Letras o las de 
Ciencias. D i c h o impreso puede 
adquir irse en la A d m i n i s t r a c i ó n 
General de esta Univers idad y 
en las Secretarias de los I n s t i t u 
tos de E n s e ñ a n z a Media del 
D i s t r i t o . 

b) Cert if icado de " ap t i t ud a 
que se refiere l a I n s t r u c c i ó n 4.n 
de la ü . M . do 30 de Dic iembre 
do 1953, re integrado con pó l i z a 
do tros pesetas. 

c ) T í t u l o Ido Bachi l le r o res
guardo de la c o n s i g n a c i ó n do los 
derechos del mismo en el Ins 
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia co
rrespondiente. 

d ) Dos fo togra f í a s actuales, 
t a m a ñ o carnet. 

e) 153,75 pesetas por d e r e 
chos en m e t á l i c o . 

Los beneficiarios de F a m i l i a 
Numerosa, de segunda c a t e g o r í a , 
q u e d a r á n exceptuados del pago 
de los derechos en " m e t á l i c o y 
los de p r i m e r a c a t e g o r í a de l 50 
por 100 de estos derechos, de
biendo abonar, respectivamente, 
la suma de 3'75 pesetas y 78'75 
pesetas. 

Ambas c a t e g o r í a s j u s t i f i c a r á n 
su derecho a c o m p a ñ a n d o a la 
d o c u m e n t a c i ó n indicada, copia 
l i t e ra l del t í t u l o de beneficiario 
para el a ñ o actual , autor izada 
por el alcalde de l lugar de re 
sidencia do los padres del 
a lumno. 

Los alumnos que hubieran he
cho uso del derecho de . F a m i l i a 
Numerosa y h a y a n sido suspen
didos en dos convocatorias a n 
teriores, no podr&n ejerci tar es
te derecho en la presente. 

f) 1 Los a lumnos del p l a n de 
estudios de Bach i l l e r de 1938, 
p r e s e n t a r á n el l i b ro de cal i f ica
c i ó n escolar, donde conste que 
han cursado ios siete a ñ o s ,del 
p lan citado y que han aprobado 
el Grado Superior de B a c h i -
l lerato. ; 

g) Los a lumnos comprend i -
dosdos en el Decre to-de 15 (h; 
Ju l io de 1955 . ( B ; O. de 11 de 
Agosto siguiente), p r e s e n t a r á n 
a d e m á s el cert if icado expodido 
por el Seminar io correspondien
te, en el que conste tienen, apro
bados tres Cursos de Fi losof ía . 

Los repetidores s u s t i t u i r á n los 
documentas r e s e ñ a d o s en los 
apartados 1)), c ) . f) y g) con la 
papeleta do examen do cua l 

quiera de las convocatorias an
teriores. 

Aquellos a lumnos que deseen 
matr icularse en uno a m á s g ru 
pos de examen (Letras, Cien
cias y Escuelas Especiales), efec
t u a r á n tantas mat r icu las como 
Grupos, presentando la docu
m e n t a c i ó n y los derechos en me

t á l i c o por cada una de ellas y 
expresando en cuá l desean efec
tua r los ejercicios comunes. Se 
recuerda a los interesados que 
la a p r o b a c i ó n del grupo de Es
cuelas Especiales, es v á l i d a pa
r a seguir los estudios .del G r u p o 
de Ciencias. 

Los alumnos que hayan apro
bado en convocatorias an ter io
res alguno de los grupos y de
seen efectuar pruebas en otro, 
d e b e r á n . presentar cert if icado 
que just i f ique el g rupo aproba
do, s i é n d o l e s v á l i d a s las pruebas 
comunes efectuadas, debiendo 
realizar isolamento |el ejercicio 
ospecial. 

T a m b i é n se advierte que la 
Agencia A d m i n i s t r a t i v a de es
ta^ Univers idad { Apar tado de 
Correos 125), creada por Decre
to de 21 de Junio de 1936 y Or
den de i;.9 do Febrero de 1952, 
e s t á obligada no sólo a atender 
cuantas consultas se le hagan, 
sino a efectuar la ma t r i cu l a do 
todos los que se l a encarguen 
dent ro de los plazos legales pre
v io e n v í o de la d o c u m e n t a c i ó n 
antes citada. 

Escuela Profesional 
de Comercio 

AVISO.—Se Tptone en conocimion-
to de los alumnos del Centro, que a 
partir del d ía 2 de Septiembre y 
hasta el 30 del mismo mes, quedará 
abierta la mat r ícu la para la ense
ñanza oficial del curso 1957-1058. 

Eal ma t r í cu l a deberá efectuar!:»-, 
en la Secretaria de la Espuela, dn 
rante las horas de oficina, pudien-
do solicitar los alumnos cuantas 
aclaraciones e iníormáciones pre'ci-
sen para la íormalizáción de süs 
matr ículas . 

Información militar 
CURSOS;—Se convoca para asis

tir al X X Curso de Mando do D i - j 
visión a los coroneles, de Ingenie
ros, don Vicente Blanco Olleta, di
rector de la Academia de Ingenie
ros; y de Estado Mayor, don Car
melo Medrano Ezquerra, del Alto 
Estado Mayor del Ejercito. 

Nuestros telefono: 128» y 2015 

GUIA DE BOHÍOS 
por 

V E L A S C O D E T O L E D O 
Esta "Guía" editada en 

Papel especial y numerosai 
fotograf ías , no es sólo para 
turistas y visitantes, es un 
verdadero regalo y recuerdo 
para cualquier amistad. 

Tomo «LA C A T E D R A L " 
25 p e s e t a s 

De venta en Librerías y T a 
lleres f íráfírria "Tliarhn H a Gráf icos " D i a r i o 

Burgos" 
de 

Keamidaciéii de consulta 
El Odon tó logo Don José M a r í a 

R o d r í g u e z Orive, r e a n u d a r á su 
consulta desde el d í a Z de Sep
t iembre p r ó x i m o 

CUPON PRO CIEGOS. — En el 
sorteo celebrado en el día de ayer, 
resultó premiado con 125 pesetas el 
número 762 y con 12,50 pesetas, to
dos los números terminados en 62. 

Kms.; a las siete de la tardo. NE-
7,2 Kms. 

Recorrido, 211,9-Kins. 

Tapas i e cristal para mesltas, 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótulos — Mokhi-
ras, ea 

Cristalerías del norie 
hallará todo esto a precios 

muy reducidos 

sión en la! región tibial izquierda y 
en maleólo externo del mismo 4ado, 
a d e m á s de otra contusión y hemato
ma en el dorso del pie izquierdo. 

F u é curado en la Casa de Soco
rro. 

SE CAE D E UNA A V E N T A D O 
R A Y SUFRE LESIONES GRA
VISIMAS.—El labrador Honorio 
Ruiz Gutiérrez, de 36 años, casado y 
vecino del pueblo de Yudego, de es
ta provincia, se cayó de una máqui
na aventadora cuando trabajaba en 
la era de dicha localidad y se pro
dujo -la fractura de la cuarta vér te
bra cervical con lesión medular 
de pronóstico gravísimo. 

Con toda urgencia fué t r a ído a 
Burgos y hospitalizado en la clíni
ca" de Nuestra Señora del Carmen. 

L O C A L 
Se arr ienda en si t io c é n t r i c o . 

Informes esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

NOMBRAMIENTOS JUDICIA
LES. — Por Ordenes ministeriales 
se nombra: Juez de Primera Ins
tancia e Instrucción de La Cañiza, 
a don Manuel González Nájera, juez 
de entrada que sirve su cargo en el 
Juzgado de Castrojeriz. 

Juez de Primera Instancia e Ins
trucción do Haro, a don Antonio 
Rebollo Peña, juez de término, que 
sirve su cargo en el Juzgado de 
Lerma. Para esta plaza se nombra 
a don JaimC T á m a r a Fernández, 
juez de entrada que sirve su cargo 
en el Juzgado de Alfaro. 

Excursiones 
Día 8 de Scpt icn i l i rc : A V i l l a r -

cayo, Medina de Pomar, T rcspa -
derne, F r í a s , Tobera, P o r t i l l o de 
Busto y Briviesca. 

D í a s 11, 12, 13 y 14 de Octubre . 
A San S e b a s t i á n , B i a r r i t z , Bayo
na, Salics de Beran, Pau y L O U R 
DES. 

D í a s 11, 12, 13 y 14 de Octubre. 
A Zaragoza, Ferias y Fiestas. Fe
r i a de Muestras y Monaster io de 
l*ÍCíl Til • 

I N S C K Í P C I O N I Í S : A i s o c i a d ó n 
de Fomento del Tur i smo y Casa 
Paco, Cid 7. Telf . 2Z?J). 

V I J 

Se n i 
Elazón: A b r a h a m do las l l e ras , 

Santocildes, 17. T e l é f o n o , 4560. 
{ 

FARMACIAS DE GUARDIA . — 
García Antón . Vi tor ia 20 y Del Río 
•Molcro, Di ^ 0 1 a í n ü z ' 1 6 . 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Insti tu
to de Enseñanza Media. 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana , 690,3; a las dos de la tarde, 
690,1; a las siete de la tarde, 689,1. 

Temperaturas .—Máxima a la som
bra, 30,2 a las 16,30; mínima a la 
sombra, 9,6 a las 7. 

Dirección y velocidad del viento. 
—A las ocho de la mañana , E—3,6 
Kms.; a las dos de la tarde, E —3,6 

conociendo ramo calzados y sa
biendo conducir coche, necesita 
Empresa esta capi tal . Escr ib i r 
con ampl ia i n f o r m a c i ó n a l n ú 
mero 289. Publicidad "Avance" . 
Apar tado, 110. Burgos. 

CHOQUE D'E MOTORISTA CON 
UN CAMitON. — Comu-iican d¿, 
Br ivusca qtfe jeven Jañ/lar Ro
d r í g u e z 'Alo,iso, de 16 a ñ o s , que 
conduela una mcto: icK ta . Chocó 
cen el camión matricula V-3338, 
•aonducido ípor M á x i m o Moreno 
Azcua, vecino t a m b i ó n de dicha 
ciudad. 

El motorista fue arrastrad;) an 
un trayseto de unos 4U mi ' t ros y 
suf r ió heridas generalizadas y 
conmoc ión cerebral, de c a r á c t e r 
vfrave. 

Ambos vehículos resultaron con 
desperfectos. 

Pinches de 15 a 18 años 
SE NECESITAN 
Cent ra l Lechera 

Carretera de L o g r o ñ o 

OTRO H E R I D O E N COLISION 
CON U N AUTOMOVIL.—A las on
ce de la m a ñ a n a de ayer y en la 
calle de Vitoria, el cristalero José 
Antonio Gómez Gómez, de 19 años, 
que vive en Plaza de Vega número 
5, chocó contra el automóvil mat r í 
cula BU-5589, causándose una con
tusión en el hombro izquierdo, ero-

L E T R A S D E L U T O — A los 56 
a ñ o s de edad y victin>a'de peno
sa y larga enfermedad falleció el 
domingo pasado en Boos (Sor ia) 
el maestro nacional de aquel la 
local idad y paisano, nuestro d o n 
F é l i x del H o y o Ortega, que fué 
confortado con los Santos, Sacra
mentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i 
ca do Su Sant idad. 

Descanse en paz el a lma del 
f inado y rec iban la e x p r e s i ó n de 
nuestra condolencia- su' a t r ibula^ 
da esposa d o ñ a Matild'o Rojo M o 
reno ; hijos don PY'l'ix (aspirante 
a M a r i s t a ) , don Esteban, d o n 
Emcter io , d o ñ a M a r i a del Car
men y d o n J e s ú s ; madre po l í t i 
ca, bennanos y d e m á s deudos; i 

— E n Vil ladiego y a tos 84 a ñ o s 
de edad descanso en la fyáz del 
S e ñ o r el presbilero d o i r - M a ñ u e l 
A r r o y o Revuelta, d e s p u é s do re
c ib i r los Santos Sacramentos, y 
la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su 
Santidad. 

A la apenada hermana p o l í t i c a 
del finado, d o ñ a M a r í a Cr i s t i na 
Revuel ta Ruiz, así como a,sus so
brinos, p r imos y d e m á s parien-r 
tes, hacemos presente el test imo
n i ó de nuestro posar. / 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — 
Cuando en la tardo do ayer t r a 
bajaba para' "Cervecera del Nor 
te" se c a y ó de u n c a i r o J o s é M a 
r í a Pereda Guer ra , de 26 a ñ o s , 
soltero, 'que vive en Bar r iada 
Hiera calle " G " n ú m e r o í. ú 

E n la Casa de Socorro fué cu
rado y lo aprecio el medico de 
g ü á r d i a una her ida contusa en 
la r eg ión occipi tal , contusiones y 
erosiones Mene ra l í / ada s y' l igera 
c o n m o c i ó n cerebral, de p r o n ó s 
t ico reservado. 

losa 
S A N T O R A L 
SANTOS ¡W MUY: 

Su. llosa de .-Lima, vg., Félix, 
Aduueto, Gaudencia vg., mis., Boni
facio, Pedro, cfrs. 

SANTOS I } E MAÑANA: 

S i . R;imón Nonato, ca^cl., Pau
l i n o , cb., Marcos, Rufina, mrs., 
Amado, ob. 

Misa, cen r i t o dcbl; ' y color 
blanco, de S. Ramón, segunda 
o rac ión Et fámulos . 

c u t r o s 
SAN-GIL, — Solemne Jubileo de 

las Cuarenta Horas. D a r á comienzo 
mañana , día 30. Por la mañana , a 
las ocho y media misa y novena. A 
las once, misa solemne y exposi
ción. Por la tarde, a las ocho, fun
ción eucarís t ica y sermón por el 
ÍR. P. Bolinaga, S. J., bendición y 
reserva. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: 
Novena en honor de la Virgen 
Blanca. Por la m a ñ a n a , á las 
echo. Por la tarde a las siete y 
media, con expos ic ión . 

l a Casa de Falencia 
celebrará el lunes el 
aniversario de su M a c i f i n 

El próximo día 2 de Septiembre 
celebrará la Casa de Palencia el prU 
mer aniversario de su fundación y ia 
fiesta de su patrono !S. Antolin: 

Con tal motivo, dicho día. a fas 
doce, en la parroquia de San Lesmes 
se celebrará una misa rezada y des
pués en la Sociedad se servirá ' a los 
invitados una copa de vino español 

L a Empresa Moreno e f e c t u a r á 
los siguientes servicios desd<3 B u r 
gos. Día 1: 8 de la m a ñ a n a y 2 
tarde . Regreso: 10'3() noche. niÚ 
2; 8 de la m a ñ a n a y 2 larde. l í e -
greso: 10'30 noche. 

L a salida de las dos de la t a r 
de, "de la Casa Palencia. 

Ih fo rmes : Auto Estaciones. Ta-
du i l l a n ú m . 7. 

«VIV1K», Consejos paru 
vivir con salud. 

,-'Quiere saberlo que hay que ha
cer para librarse de la hipertensión? 
Lea el magnifico c instructivo ¡ ir-
tículo «No sea esclavo del' Aparato 
(le Presión» que publica; el- 'núme
ro 23 de la-publicación «VIVIH». que 
acábá de aparecer.' ; . :1'v 

Otro muy interesante arlieulo 
«¿Es bueno usar gafas de sol? 
aclara muchos coneeplos .sobre esta 
moda que puedo ser perjudicial si 
no se sabe cuál es el tifio y coloi
de' los cristales más adecuado 'a 
los ojos de cada uno. 

Recientemente un médico ingles 
presentó a, la Academia, de Medici
na el caso de un niño que «gritó . en 
el interior del claustro materno, al 
sufrir la madre una intervención 
quirúrftica. Esto ha dado actualidad 
al gran misterio de la sensibilidad 
prenatal y que plantea y expijea en 
forma sugestiva el art iculó «¿Sen
timos ya antes de nacer?». 

Tales son algunos de los temas 
que destacan en este atrayente e in
teresante Fascículo 23 de VI Vil , ' , 
que incluye otros muchos ño menos 
ilustrativos y prácticos como: «La 
buena postura y la salud en el niño.., 
«Funcionamiento d e l Corazón», 
«Viaje al Mundo Submarino». «Có
mo librarse de las pecas». «Cómo 
hay que vestirse en verano», etc. 

Incluyo además una, lar^a serie 
de consejos útiles y de fácil aplica
ción para saber conducir la ' salud 
y organizar la vida de la manera 
m á s beneficiosa para el orgániSmo. 

Y como siempre está escrito en es
tilo conciso, claro, desprovisto do 
fiorituras literarias e innecesarios 
tecnicismos, y su bella portada es 
una muestra do la pulcra y cuida
da impresión ya habitual en esta 
úti l ísima publicación. 

LOCAL DE NEGOCIO 
en V i to r i a , calle Dato, sitio m á s 
comercial , v é n d e s e . Facilidades de 
pago . - I n f o r m a r á Publ ic idad 

I ;Arberx" . - V I T O R I A 

D o n F i x u e Í M 
MAIÍSTIU) NACIONAL DE l íOOS (Sonia) 

Fa l lec ió el d i a 25 de Agosto de 1957 a l á s 56 años; de edad, 
•habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de 

Su Sant idad 

( D . E . P . ) 

Su apenada esposa, d o ñ a Ma t i l de Kojo Moreno; hijos, Fél ix ( J u -
Jiior Mar i s t a ) , l í s t c b a n , Emcterio, M a r í a del Carmen y J e s ú s ; 

madre po l í t i ca , hermanos pol í t i cos y d e m á s f a m i l i a 

Algradecerán las oraciones y sufragios en favor de su a l m a . 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

, • .; P E ' 
E L RENOR 

D O N F E L I X R O J A S G U T I E R R E Z 

F a l l e c i ó en H i i r K o v e l . d í a 31 de Asesto d é 1955-i 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n do 

Su; Sant idad 
, (Q. E. P. D . ) 

Sí/s JtijoS, d o ñ a M a r í a úél Carmeiv, doña- M a r m P u r i f ü u i c i ó n 
?/ don Pedro Rojas M o r a l ; lirjós p o l ü i e o s , don R a m ó n Sand io 
Ort igosa y don Angel F e r n á n d e z L ó p e z ; nietos, lie'nnano*, 
don Alejandro y d o n V a l e n t í n ; hermano* pol í t icos , sobrinos 
y d e m á s fami l ia , f ü é g a ñ a sus amistades la. a s i s t enda a los 

siguientes •sufragios por el eterno' descanso de su at.md: 
Todas las misas que se celebren m a ñ a n a , en la iglosia' do 

misa y e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o en las .Franciscanas Mis io- . 
ñ e r a s y ' n o v e n a r i o que d a r á comienzo el p r imero de S é p m r n -
bro a las diez de l a m a ñ a n a en San Cosme y Sam D a m i á n . 

ABRIERD08 
. 'ALQUILO magnifico pi-
.so amueblado,. cént rico. 
.800 ptas. Nicolás Verga-
ra, 12.. 
ALQUILO 4 habitacio
nes muy cént r icas ,pa
r a oficina, modista o 
similar. Cantero. Con
cepción. 2. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
fa*~—.—--'f- - „• .1 
VA ü T O M O V I U S T A S ! 
Matrlculación su tomó-
vilca y motoclcletaa, 
transferencia caructa 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 

OONTUrENTAI i -
AUTO, S. A. Re
puestos Q. M. C. « 
Chevrolet • Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, t Calvo 
Bótelo, 8. Teléfono 
1814. 

eKNtOSM r> HP. vendo. 
Kscribid al nún,!. 5088, 
JJIAIMO DK BURGOS 
B I S C U T l i l t último mu 
« l e l o , ocasión, vendo. 
Lain Calvo. .17, íl.'-'. 
OPORTUNIDAD. S o 
vende , cocine Ford , 13 
HP, Razón San Pedro y 
San Felices, 25. 
VKNUO ocH.sión coche 
Standar 10 HP., 4 laner
ías, prueba. Cantero. 
Concepción, 2. 
VKNDO camión bascu-
ianlc. bien preparado. 
Carnicoriás, 2, 4.'-', iz-' 
quierda. 
VJONDO barato ciclomo-
tor i RKSA . -17 c e . 
exento patente y carnet. 
Telefono 2729. 
SE V E N D E Guzzl 98. 
Teléfono 2591. 

C0LOGAGIOHE8 

M M M M 

HUÉSPEDES l l , \ M „ \ / < . o j - í í i t o ca
za rázá Poíhter; Entre-! 
garé acreditando Hcr 

18, Dl.SlÁ) huéspedes si- Jp*? Villafrunca, - 1 
lio céntrico,, casa, nne- -k' ^ ' l ' iw'oJ. 

A U T O M O V I L I S T A S : 
MaLriculaciones. Trans-
f - t i ncias, carnets con
ducir. Ges tor ía Sanz. 
V E N D O camión ruso, 
motor gasoil, frenos al-
r . \ toda prueba. R a r ó n 
«Unión Frutera Butí?a-
iesa». - - . 

SE NECESITA apren-
diza adelantada modis
ta. F e r n á n González, 
64, 5.9. 
SE PRECISA profesor 
ingles, esta Adminis
tración. Ofertas. 
SE NECESITA pinche 
adelantado. Fonda Es
tación Venta de Baños. 
NIÑER.V nocosifn. bÜrri 
íaicido. Ififui uu-'-, lan 
co Piíizu Santo Do
mingo. 

PERSONAL femenino 
se necesita. Central Le
chera. Carretera Lo
groño. 
SE NECESITA n iñera 

. paca, Bilbao. Razón, Al 
mirante Bonifaz, 10, í.*, 
derecha. 
NECES1T.VN.SE muje. 
res, cocipa y limpieza. 
Buen sueldo, en Nuevo 
Sanatorio Antitubercu
loso. 
MUCHACHA buenos in
formes, para Madrid. 
Magnífico sueldo. Hé
roes Alcázar, 4, 3.°. 
PRECISAMOS mecáni
co adelantado y chófer 
competente primera es
pecial. Escribir con bue
nas referencias. Aparta
do. 89. Burgos. 
SE NECESITAN apren
dices adelantados de 16 
a 20 años y oficiales de 

, f$vcern. lOlr-ctroi.'-enioa 
Cabello..San Pedro Car-

-dena., 31.. 

var (Informes Adminis- ' 
t inción. 
SE CEDE habitación 
derecho , cocina. S a n 
Cosme. F r u t e r í a Muría 
del Olmo. 

TRASPASOS 

MATRIMONIO y niñn, SE NECESITA Hüro 
necesita muchacha sa- para recados. Farmacia 
bicndo obligación. San García Antón 
Pablo, 22, 7.°, B. CT. ^ ^ ^ J 
O R i í v i í í w Pú • oo ^ NECESITA criado 
OBREROS fabrica 22 a para vaquería. Informes 
00 anos, necesita Vulca- Bar Miguel. Puebla 2 
nizados Cruz. S. L. San r i „ ™ ' ' 
Pedro Cardeña, 28 ^ " I C O para recados 
r n n w n * ' t , - , nccesita-Almacenes «Si-COCINERA para B i l - ma». 
bao preciso sabiendo 
sus obligaciones, sueldo COMPRAS Y VFIITA8 
500 pesetas. Vil la Con- UUmrnft0 1 TCII'*0 
chita. La Castellana. • 1 
SE NECESITA chica SE COMpRARIA una 
servicio de l é a 19 años , Pren5,a, Para Papel. Ra-
Razón, Concepción. 3 ^ o n r ^h^t Vallej0- Cha-
2.5, izquierda. t a r r e ñ a . Pozo Seco, 6. 
SE DESEA tractorista ^ u ^ a n ^ C i t m™, cba' 
casado. Razón esta ad- l , ban G,I' 10' 3 0 
ministfación. VENDO traje de alfé-
n w R i r n A C a- ífZ .Milicias. Madrid, 4. OBRERAS y aprendí- Mercería. 
ees, se necesitan. Espu- V E Ñ n n r.™-™ „ c 
mosos La Cátedra, . b L - ^ d a ^ . T n ^ I 
gense. 1*. mes: Restaurante Ven-
MAQUINISTAS Burgos rtorro- Briviesca. 
v provincia: doy haccr^VENDO paja todas cln-
gnantes!, modelo aehci^-fieí», poi csímionon. Di'e-
llo, bien pagados. Alma- gdi Laínez, 1 3 . Teléfono' 
ceuca-Epi íanio . 2031. 

VENDO bicicleta c;iba
ílelo. Melchor Prieto, 
15, habitación 8. 
PIANO compro parti
cular. La in Calvo, 17, 
tercero. 
VENDO puerta do pi
no entretallado, 1,05 
anche por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
mes esta Administra
ción. 
VENDO dos máquinas 
punto 9x27, D u b i e t, 
Claes, propias p a r a 
guantes. San Francis
co, 40. 2?. De 4 a 8 
tarde. 
POLLITAS de uno y 
dos meses, vendo. Pa
dre Flórez, 6. Almacén. 

SE V E N D E casa libro 
en L a Vcntilla^ término 
E l Soto, tres habitacio
nes, comedor, cocina, 
servicios y cochera. 
Tratar en la misma. 
VENDO local negocio 
en marcha. Cid, 16. V i 
nos. 

GANADOS Y APEROS 

FINCAS 
SE V E N D E cantern 011 
Villagonznlo Pertemalen. 
Informes esta Adminis
tración. 

CONSTRUCTOR vende 
directamente viviendas 
tros, cuatro y cinco ha
bitaciones, servicios, ba
ño, decoración exentas. 
Informes S a n Pedro 
Cardeña, 94. Obra. 

VENDO casa con piso 
libre, locales amplios l i 
bres, propios ganader ía 
o cualquier industria. 
Informes, San Pedro la 
Fuente. Calle San Za-
dornil núm. 3, l.9. Félix 
García. De 1 a 3. 

E N SALAS de los I n 
fantes, vendo casa mo
derna construcción, pro
pia para comercio, fa
chadas a dos calles 
principales, superficie 
200 metros cuadrados. 
Angela Vicente. 
E N L E R M A vendo y 
traspaso dos casas, tien- SE V E N D E carro de 
das modernas, grandes v a r a s con loblo, otro 
pjtnapamtes^ f-ntanteríaM, nin tdldó. Crucero San 
mostradores, 2 vitrinas, Ju l ián . Granja Paloma-
Facilidades. Temiño. 1CS' ,. . . . 

T R I L L A D O R A S 
«Zas» m o d e l o s 
1957. Entrega in
mediata. 15.000 y 
36.000 pesetas. No 
pican grano. Dis
tribuidores: Cen
t ra l A g r í c o l a . 
F r e n te Es tac ión 
Autobuses. 

VENDO carro seminuo-
vo varas, macho burre
ñ o 5 años, mu ía 4 años , 
una yegua 6 años, toda 
prueba. Segadora semi-
nueva «Deering». Mar
t i n Santil lán. Quintani
l la de la Mata. 

MOTORES para 
aventadoras. Cen
t ra l Agrícola. Fren 
te Estación Auto
buses. 

MUEBLES 
DORMITORIO, como 
nuevo. C/. Mar t ínez del 
Campo núm. 9, 5.'-'.- De 
5 a 7 tardes. 

PÉRDIDAS 

TRASPASO tienda ul
tramarinos. Vitoria, 42. 
T I J A S I ' A S O loe;,! cén
trico c'sqüiifa, póca réñ-
ta, 50.000. Cantero. Con
cepción, 2. 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4, 2,26 
kilómetro. Teléfono 2164 

TRACTORES Orugas 
motor Perkins 30 HP., 
entrega inmediata. A u -
.to Pamplona, S. L. Pla
za Mola, 3. Teléfono, 
3623. Pamplona. 

A V E N T ADORAS 
en todos t amaños 
a precios ventajo
sos. Central Agrí-
(-..li. l'Venle F i l a 
clon AutoDuaea. 

PERDIDA gafas gra
duadas caballero, funda 
negra, trayecto S a n 
Lesmes, San Juan, Lain 
Calvo. Gra t i f icará en
trega Prudencio Mart í 
nez. Jefatura Obras Pú
blicas. 

HALLAZGO de cierta 
cantidad de dinero. Se 
devolverá a quien acre
dite ser dueño. General' 
Mola, 3, l A j 
P E R D I D A billete 500 
pesetas a mujer humil
de encargada. liriipíéZn, 
Ruégase d e v o i u r- Ion ' 
Juanita: González. Em
perador, 11. 

Encuadernaclonéi 1 
corrientes y de lo-; 
Jo, encárgruelas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario . <M 
Burgoa>. Calle Vi
toria, núm. U . 
léfono. 2862. 

LICENCIAS, pasapor-
tés , certificados p iña
les, ú l t imas voluntada». 
Trami tac ión r á p l d * . 
Gestoría Quintanilla. 
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E l N o r t e d e l o s E E . U ü . 
s e m a n i f i e s t a e n c o n t r a 
d e l a i n t e g r a c i ó n r a c i a l 
£ / g r i t o d e " ¡ l o s n e g r o s , a l A f r i c a ! " 

Q j n p i e z a a / e s o n a r e n t o d o s l o s E s t a d o s 

p o b l a c i ó n t o t a l Washington. (Servicio especial 
je c rónicas "Arco" ) . — El pro
blema de la integ-ración racia l no 
Pierde actualidad en los Estados 
¡jnidos, V i r t ü a l m e n t é el pueblo 
j^ríeanio- . icano vive de espaldas 
l la decisión del 17 de Mayo de 
1954, tomada por el T i i b u n a l 
g.jprcmo de la n a c i ó n , que dic ta
mina que la s e g r e g a c i ó n escolar, 
por motivos de color, . es a n t i -
ccnstitucional. La vieja m á x i m a 
••¡guales sí, pero sepa/rados" no 
j,a sido apenas modificada en 
virtud d¿ t a l dictamen... El Sur 
se negó siempre, casi por com
pleto, a toda medida de i n t e 
gración; el Norte, en cambio, 
abegó por !a empresa De él par-
(idion siempre todas las i n i c i a t i 
vas de r e s t i t uc ión , t an to huma
na como mora l , del negro. Y así , 
mientras en los Estados del Sur 
la segregac ión n ó solamente no 
perdía, sino que ganaba, en v ¡ -
gcir, sobre todo a pa r t i r del mo-
itiehto en que su. "mano de obra" 
no era precisa al ser sust i tuida 
por las m á q u i n a s , los Estados del 
Norte of rec ían todas las garan
tías de subsistencia, y a ú n de 
porvivencia, a l negro, yendo des
de sus leyes antiracistas hasta 
la necesidad de esa "mano" en 
virtud de su progreso indus t r i a l . 

El éxodo c o m e n z ó ; desde Mis -
s-issipí y Alafcama, Texas, Tenncs-
se y Luisiana; la corr iente , emi -
gratotria se e n c a m i n ó a Pensyl-
vania, I l l ino is , Mich igan , Chica
go, Nueva York , e incluso a 
Washington que, a pesar de per-
íenecer al Sur, la especiar forma 
(Je su gobierno, por dec i s ión cons
t i tucional , dentro de !a ve.rte-
bración de les Estados, le hace 
ser u n p a r a í s o para las gentes 
de color... En menos dé diez a ñ o s 
la pob lac ión negra de Washing:-
tcn se ha elevado su 'porcenta ie 
desde el 15 a l 60... El Norte, s in 
cmbairgo, es la t ie r ra de p r o m i 
sión. ' i • 1 • ' ' • . 1 

La t i e r ra de p romis ión en t a n 
to el éxodo no ha sido excesivo. 
Hoy, a la vista de los aconteci
mientos, hay que empezar a pen
sar que el Norte va dando de 
lado a sus concepciones a n t i t a -
cistas. Sin t raer a co lac ión ca
da uno dei ios recientes casos 
que yaieden abonar estar aseve
rac ión , he a h í el ú l t i m o aconte
cimiento. Nos referimos a la ba
talla campal entre blancos y ne
gros que ha ten ido lugar el d í a 
29 del pasado mes en el Parque 
Co íumet de Chicago. A palo l i m 
pio, a botellazos y ut i l izando l a -
djrllíog a guisa de otras armas 
arrojadizas, a c a b ó la p r o v o c a c i ó n 
de que fue objeto u n grupo de 
neglros excursionistas. 

Trescientos contendientes, con 
im resultado de v e i n t i d ó s heridos. 

El g r i to de "¡ los negros, a l 
Africa!" que ha popularizado en 
sus repulsas el Sur, empieza a 
tomar car ta de naturaleza en el 
Norte..; U n Notrte que hasta que 
«o ha tenido el problema dé l a 
población negra en sus manos, 
no se ha percatado d é la posi
ble r a zón del Sur... Una irazón 
—a la vez—,' que no a p o y a r á n 
nunca los crist ianos pero que en
t r a ñ a honda responsabilidad h u 
mana; porque el negro donde 
quiera que vaya l leva t ras de sí, 
como "una estela, las prerroga
tivas de su raza, que van desde 
d pigmento de su piel —no acep
table por los blancos que enco-
iiadamente salvaguardan su co-
íor—-, hasta el problema que en-
teaña la s u p e r p o b l a c i ó n de sus 
ciudades por raza t a n p ro l í f e r a , 
tan ext raordinar iamente p r o l í -
í e ra 

Sobre todos, este ú l t i m o pro
blema, es muy digno de someter 
a cons ide rac ión . En el mismo es
pacio de t iempo en que el t o t a l 
de les Estados Unidos ha gana
do1 60 millones de habitantes, 

sobre los 100 que ya tenia, l a po
blación negra ha aumentado en 
12 sobre los 5 referidos a la 
¡uisma fecha. Es decir : el con-
"ngente negiro ha pasado del 5 

I M A D R E ! 

No lo olvides que tu cultura 
será la mejor garant ía para 
la salud de tu hijo. L a Sec
ción Femenina puede ayudar-» -

Diario de Burgos" 

El peligro no excluye el apetito 

al 18 '/a de la 
U . S. A. 

Este ascenso no tab i 1 í s i m o, 
mantenido en la misma propor
ción, h a r á que en fecha no m u y 
lejana ponga en pel igro !a pre
ponderancia de los blancos... 

Como el Sur siempre, hoy el 
Norte empieza a unirse con t ra 
la i n v a s i ó n de unos ciudadanos 
que entre otros problemas les 
t raen el de unos l eg í t imos dere
chos de c i u d a d a n í a amparados 
por la c o n s t i t u c i ó n . . . A u t é n t i c o 
problema de Estado, porque c ó 
mo l iberar a los negros — t a n 
americanos como cualquiera—, 
de los enconados prejuicios de los 
blancos?.. 

El radio-telescopio 
dei Mundo, 

P o r e l p r o f e s o r A . C . B . L O W J B L L 

El g ran f radio-toloscopio que-
se construye pa ra l a e s t a c i ó n ex
per imenta l de la Univers idad de 
Manchester en, Jo'drell B a n k es
te u n a concavidad paraloidea, 
mente se ha d icho que es el ma
yor radio-telescopio en existen
cia. Esto, sin l á debida especifi
cac ión , es completamente e r r ó 
neo. E l telescopio es esencialmen
te una concavidad p a r a b ó i d e a , 
de acero, que in ide setenta y c i n 
co metros- de d i á m e t r o , con el fo
co on el p lano de aper tura y 
montada de t a l " modo que pue
de ser d i r i g i d a ' h a c i a cualquier 
parte del cielo. Es, por lo tanto, 
re la t ivamente p e q u e ñ o en com-
(¡a rac ión con muchos radio-teles-
capios de otros sitios. Por ejem
plo, so han const ruido i antenas 
de, t jpo " M i l l s Cross" con una 
e x t e n s i ó n de m á s de k i l ó m e t r o y 
medio, e incluso u n elemento del 
i n t e r f e r ó m e t r o c i l i n d r i c o - p a r a b ó 
lico ajustable, de Ryle , cuyo m o n 
taje es tá a pun to de terminarse 
cerca de Cambridge, tiene u n 
cincuenta por c iento m á s de á r e a 
superficial . S in embargo, se cree 
que el aparato de Jodrel l B a n k 
es, con mucho, el mayor radio
telescopio completamente man io -
breble, de haz luminoso indica
dor, que hay en el M u n d o . 

E n cuanto a t a m a ñ o , sus m á s 
aproximados r iva les son los te
lescopios , de 24 metros de d i á 
metro, de Dwingelco , en H o l a n 
da y cerca de B o n n , en Alema
n i a occidental, aunque estos dos 
aparatos e s t á n graduados pa ra 
la msyor p r e c i s i ó n y fueron d i 
s e ñ a d o s para opera r con mucho 
m á s cortas longitudes de onda 
que el telescopio de Jodrell Bank. 
Se espera que en los p r ó x i m o s 
a ñ o s se cons t ruyan radio-teles
copios de 27 metros de aper tura 
on el I n s t i t u to de T e c n o l o g í a de 
Cal i forn ia , u n aparato de 42 me
tros pa ra el Radio-Observatorio 
Naciona l de las Associated U n i -
versities Incorpora ted en Groen-
bank, V i r g i n i a (Estados Unidos) 
y o t ro de 60 por 90 metros de 
aper tura cerca de Sydney (Aus
t ra l ia . De aqui que aunque la 
c o n s t r u c c i ó n del telescopio b r i 
t á n i c o ha l levado dos a ñ o s m á s 
de lo que or ig ina lmente se ca l 
cu ló , es probable que durante 
bastante t iempo sea el mayor 
aparato de este t i p o para la i n 
v e s t i g a c i ó n a s t r o n ó m i c a . 

Los ingenieros que se encarga
r o n de cons t ru i r el aparato fue
r o n los de la f i r m a Husband and 
Company, de Sheffiold y L o n 
dres. Cuando la idea del telesco
pio se expuso pr imeramente en 
1948 y 1949, muchos ingenieros 
se negaron a .considerar la posi
b i l idad de su c o n s t r u c c i ó n . No 
obstante, M r . R. C. Husband en
t e n d i ó que la tarea seria realiza
ble y a la vista e s t á n los resul
tados de su labor y la de su equi
po de d i s e ñ a d o r e s , en fo rma de 
m á s de dós m i l toneladas de ace
ro alzadas en la l l anu ra de Ches-
hire. E n p r inc ip io , el m o v i m i e n 
to del telescopio es ac imuta l . L a 
concavidad, que pesa unas sete
cientas toneladas, es movida en 
sentido ver t ica l por u n sistema 
Ward-Leona rd mediante dos cre
malleras de 8,10 metros, proce
dentes del acorazado desguaza
do " R o y a l Sovereign", las cuales 
van montadas a una a l t u r a de 
c incuenta y u n metros sobre el 
terreno, en dos torres que a su 
vez e i r a n sobre u n a v i a terrea 
de 105 metros, p a r a dar el m o v i 
miento ac imuta l . 

L a membrana reflectora es de 
chapa de acero, de un grosor de 
u n doceavo de pulgada y la i n 
tegran unas siete mi l piezas, de 
unos noventa c e n t í m e t r o s en cua
dro, soldadas a los largueros de 
la es t ructura de acero. H a sido 
esencial asegurar la buena con
duc t ib i l idad a t r a v é s de estas pie
zas soldadas, pues, de lo con t ra 
r io , la membrana h a b r í a tenido 
muchas p é r d i d a s operando con 
ciertas longitudes de onda. L a 
p r i m e r a toma de antena es l le
vada a l foco en u n a torre de ace
ro que se eleva a diecinueve me
tros sobre el á p i c e del parabo
loide. Esta torre d isminuye r á p i -
rl.ihVento tío anchura al ir su-
hiondo, para ev i t a r el oscureci-

Hc 2quí un criminal nú ibe ro 
circense- Francis Batsoni op i -
-.ia aue les huLvcs frites por 
ci te sistema sen tes más ape-
¿i teses . Su ¿ m i g o Neville 
Wood, ex-bombero. es maes
tro on liste nuevo arte cu
l i na r io . Con unos pantalc-
r.fs viejes, un coco de pe
t ró l eo , una s a r t é n , una peque
ña porcion 'dc ace i té y . natu-
rzlmente, el ftuevo, t e d ó con, 
<J aditamento de una buena 
dosis de buen fiumor, tendre-
mc • la cena a punto, como 
nos lo muestran les autores de 
este ejercicio. Batsoni, des
pués de aguantar el calor, se 
fpresta a engul l i r el huevo, 
cuc mementes antes ha f r i to . 

•su amigo.—Foto , San Antonio 
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P A N O R A M A E C O N O M I C O 

MENOS PUBLICO E N LA B O i SA. * ~ - — V v V t ^ c a i K M \ V A S D E T O M A T E ESPA-
SEVILA. - LAS IMPORTACIONES A L E M A > A COSECHA 
5 0 L . - L A ESPECULACION J>E J f » ¿ « M - A * ^ 

DE NA-RAN JAa 
* A R r f W esoecial para J M A K I O DE BXTR-

M A D R I D . - í S e r v . c i o de ARGOS esPec"V ' ^ r , el transcurso do 
GOS. Prohibida la ™Vr0ÚUCC'xon) ^ O Z .*nl\ de valoras no ha produk-'ido 
las úl t imas semanas en el mercado nac fin", ü va sobadamente co-
ninguna al teración en la tónica apát ica > se hai manti.nldo 
nocida de todos. Incluso, si cabe, la a í o n ^ op _ 

en estas nocida 
con mayor rigor, constituyendo de por si 
úl t imas fechas. 

ej hecho más saliente 

Sin embargo, en lo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M 
dencia haya estado un poco mas e " t o n * * * ' l ™ ™ a nosotros, é s & s peqn^ 
simas mejorías en cierto numero ^ valores ^ ^ 
ñas recuperaciones no tienen smo una W g W J resistencia « forla-
cendencia. Se trata ^ ^ ^ ^ T M Í ^ n ^ ^ ^ ^ deí 
lecimiento de los cambios, iacubada precisam. ntc 
público. . • „ - i r rnns ta l íe las Auno las actuales la 

Y consideramos, ademas, que en ( u< unstam ias o _ ^ _ _ ^ ^ 
falta de operaciones es lo mejor que . puede acontecer .i la Bolsa. ;jues. en 

su con-
se. pre-

falta Ue operaciones es io m^jui m " > • dosbonlc n S 
cuanto el mercado se amplía, lo norma» es que hVoferta 1< sbor • 
trapartida - h a v poco dinero en e! amlKente- y que k s dcclm 

aumento de cerca de 200.000 sobre las cifras 
1.241.470 toneladas correspondieron a las impor tan lon í s . ^ 
porfciciones, 3.233 al tráfico del muelle de f W f ^ V ^ ^ A r ^ t S L 
vial y 4.032 toneladas al tráfico pesquero. Como p^ 'de ve^e, se trata 

500^79 a lais ex

trata 
O pesqucfu. v/umu i". — 

de un bridante y activo tráfico. , V . , „ t , fl\ tomate. 
So ha filado como límite para la Importación j 1 " ^ . ; ' ls r¡-

procedente de España, la suma de 8>4 milloiu-s ^ " f ^ ^ ^ ^ ' J l 
U a en la lista A l del vigente acuerdo. No obstante, las auVonoteJ s ;do 
manas parecen estar dispuestas a permitir, que siga logando a piorna 
nia tomate español, mientras no se produ/.can alteraciones que inf luyan 
notablemente en los precios. L •, , i • f« ins 

Una especulación desmesurada ha incromontado »ot i ' ^ " f ; 1 . ^ ' ^ 
precios de los solaros on Madrid, on los últimos doce .«oses. El a.* V '" • 
la subida do jornales en la primavera pasada echo hacia ^ M M S l 
cios de los solares en la capital de España . Desde entonces ha" ' 
subiendo, hasta hace unas semanas, on que parece que, se han estaba/.. -
do. Hay muv pocas transacciones, y se trata do mantener los precios ¿n 
su actual y elevado nivel, lo que parece va a ser difícil por la ggW^^ 
compradores. En zonas nuevas, o análogas o próximas a la l'™*01 ̂  ' ' 
de la Castellana, se ha llegado y pasado también do las 13.000 ix seias. 

ano era t.i por metro cuadrado, o sea a mi l pesetas el pie, que hace un i 
l ímite extremo. , . -i t t o A b * 

En el transcurso de unos pocos meses, el precio del gas-oil en Espa
ña ha aumentado desdo 2 a 5 pesetas el l i tro, o sea un 150 por d<- se
mentó. También el fuel-oil, prác t icamente , ha doblado el precio. Esto one-
dece fundamentalmente a razones fiscales, que han tratado de alinear 
nuestros precios con los de otros países europeos, si bien también nay ra
zónos técnicas. Ello ha tenido como consecuencia sensibles diferen.«jas Ue 
precio en materia de transportes, té rmicas a baso do combustibles líqui
dos, etc. Efectivamente, para una empresa privada es hoy poco aconse
jable el planear Una instalación té rmica a baso do los citados produc.OS, 
Y por este motivo, la, gente va mirando ya al, carbón con más atención. 

En la. región valenciana, existe un creciente • optimismo . sobre . la fu
tura cosecha do agrjos. la cual se considera c o m o promet*-dora en todos 
los aspectos, siempre que de aquí a la recolección no se imiestron ad
versas las condiciones meteorológicás. En los efreulos- comerciales _se es
tima que la •cosecha de t a n g e r i n a s ' s e r á más del doble do la del año pa
sado. " " > I . ;:' i": . ' 

, . • . José Luis BAl íCKLO 
(Doctor «honoris causa» en Ciem-ias Económicas) 

Exageración da la Prensa extranjera - Posible aparición da un volcá».-
Las autoridades colaboran en el restableclmlénto de la normalidad 

YISTA AEREA D E L 

miento y la d i s p e r s i ó n de la p r i 
mera torna de antena. S in em
bargo, fué esencial d i s e ñ a r l a de 
modo que tuv ie ra suficiente r i 
gidez a f i n de que no hub ie ra 
desplazamiento al invert i rse el 
p la to c ó n c a v o . 

Es impor t an t e requis i to cien
t í f ico lograr fácil acceso a da to 
m a p r i m a r i a , pa ra así poder cam
biar prestamente la long i tud de 
onda con que se opere, A l co
mienzo so p e n s ó en tener una to
r r e do acceso que pudiera avan
zar sobre r a í l e s situados sobre el 
enlace d iamet ra l y pusiera al 
operador al alcance do la ante
n a cuando el plato estuviera i n -

R A D I A T E L E S C O M O D E J O D l t E L L B A N K 
.(Foto C.) tf&iji* 

ver t ido. Es to fue abandonado 
poster iormente, en favor de u n 
sistema en e l q u é la antena va 
montada e n un tuvo do quince 
metros, de acero, que encaja por 
des l izamiento en la to r re de la 
antena, por arriba. Cuando se 
invier te el p la to c ó n c a v o , él ; t u 
bo puede ser bajado m e c á n i c a 
mente a n i v e l del te r reno y sus
t i t u ido por otro do, quince m c -
tres Con sus sistema sde antena. 
Los cables do l radio-frecuencia 
de la a n t e n a : pasan por 'es to t u 
bo y pueden ser alcanzados des
de u n a p l a t a f o r m a p e q u e ñ a , p r ó 
x i m a a la base de la torre , cuan 
do el plato e s t á cara a l céni t . 

Mé j i co . ' (Servic io de " A r c m " . 
especial m r a D I A R I O D.E-BUR
GOS. . - P roh ib ida la reproduc
c i ó n ) . . . • ( • .. 

Aunque ya ' dimos u n a impre 
sión bastante obje t iva de los 
electos causados en esta capi ta l 
por los recientes terremotos su
fridos, parece obligado • volver a 
escribir sobre esto toma, pues es 
mucho lo que ha impresionado 
t a l f e n ó m e n o , .que muchos ^me
jicanos atr ibuyen,- g u i á n d o s e en 
antiguos precedentes, en -la apa
r i c i ó n posible de u n v o l c á n , de 
mayor o menor impor tanc ia , de 
los. que en este p a í s abundan. 

Mas e l hecho, generalmente re
flejado en le. prensa mejicana 
actual 'es la a p r e c i a c i ó n de que 
los p e r i ó d i c o s de otras naciones 
americanas, e incluso de Europa, 
han desorbitado l a c u e s t i ó n , con
c e d i é n d o l o ' excesiva a t e n c i ó n a 
u n f e n ó m e n o t e l ú r i c o que en es
tos p a í s e s americanos son r e l a t i 
vamente habituales y frecuentes. 

CVQVO es que no han faltado 
t a m b i é n las naturales explica
ciones de estas interpretaciones, 
a t r i b u y é n d o l a s u n i n t e r é s c rema
tístico, en r e l a c i ó n con la posi
ble d i s m i n u c i ó n do la corr iente 
t u r í s t i c a de los ciudadanos nor
teamericanos hac i a . Méjico, ' que 
es muy f ruc t í f e ra on oso que se 
l l a m a n "divisas" y que, en f i n 
de cuentas, no os m á s que dine
r o contante y sonante. 

Merece .destacarse la corr iente 
iniciada entro los tóen icós de' l a 
c o n s t r u c c i ó n para s e ñ a l a r el 
buen compor tamiento ; en gene
r a l , de.los edificios do c a p i t á l do 
Méjico, ' que acreditan su s i n g ü - , 
lar competencia t é c n i c a , ' m e r é -
ciondo destacarse las siguientes 
frases pronunciadas p ó r el a r q u i 
tecto s e ñ o r R a m í r e z V á z q u e z a 
p r o p ó s i t o do ta l e v é n t o : "Por en
c ima de cualquier i n t e r é s , i n d i 
v idua l o gremial , el c r i t e r io fun
damental es el de-proteger' a; l a 
ciudad y a la sociedad". 

A ta l f in se ha const i tuido una 
c o m i s i ó n de ingenieros y a r q u i 
tectos y otras 225 Inspecciones 
subsidiarias por los que se h a lo 
grado tener u n ' conocimiento de 
c u á l e s edificios h a b r á n - de demo
lerse, c u á l e s h a b r á n de ser des
alojados para repararse, c u á l e s 
se p o d r á n reparar si-n desalojar
los y c u á l e s so puede cert i f icar 
que no t ienen d a ñ o s . 

Ciertamente que merecen to
dos los elogios las disposiciones 
adoptadas por las autoridades 
mejicanas al e s t í m u l o de la 
Prensa del pa ís , pues sin i r m á s 
lejos ol d i a r i o Excelsior reco
mienda se aproveche ,1a o c a s i ó n 
para acabar con la plaga de fa l 
sos arquitectos que en la actua
l idad existen, habil i tados como 
peritos constructores, verdade
ros " f i rn jonos" , autorizados para 
legalizar y calcular edificaciones 

(lite luego son.,dirigidas por s im
ples "maestros do obras". Así, 
como medida de: emergencia, se 
ha podido ,sean .suspendidas t o 
das las obras QII las que se com
pruebo quo sü e j ecuc ión n ó se 
realiza .bajo Ja i n s p e c c i ó n . y , v i 
gilancia de los. peritos responsa
bles,, provistos de . t í tu los un iver -
s i t a r iós . . 

Y a l mismo tiempo, los Cole
gios d(f ingenieros y arquitectos 
p romet ie ron c u m p l i r el encargo 
del presidente Ru iz Cort inas y 
del jqíp del Depar tamento , L i 
cenciado Ü r u c h u r t u , a f i n de dic-

.. t.arnip.ar. sobre el estado" do los 
edificios d a ñ a d o s por el •de r rum
be de 29 de J u l i o pasado. 

' •A-cjustín P O S T I G O 

I d i i 

S U 
M o s c ú h a t r a n s f o r m a d o l a b a h í a de V a l o n a e n u n a b a s e 
de s u m e r g i b l e s y l a n z a m i e n t o de cohe te s te led ir ig idos 

ROMA.— (Crónica del correspon
sal de la Agencia MIUOSPA para 
D I A R I O D E BURGOS).—I.a noticia 
de] mérode-o de buques soviéticos 
por el •Mediterráneo es (lesí:K-:ida 
con grandes titulares por la Preiir 
sa romana. Este in terés contrasta 
con la indiferencia que hace uíiias 
semanas demostraban los periódi
cos al situar bajo la noticia de que 
Marión Brando se había herido en 
un dedo aJ romperse en sus manos 
una taza de té, aquella otra que en 
dos o tres líneas denunciaba el pa
so de un dique -flotante «soviético; 
guiado por dos remolcadores, a tra
vés del Bosforo en dirección a A l 
bania. Dique flotante destinado, con 
un primero que había pasado por los 
Estrechos .semanas antes,- a la ba
se de "Valona, en Albania, que los 
norteamericanos denominan «el Gi-
braltar soviético» y donde unos cin
cuenta sumergibles montan guar
dia a! abrigo de posibles ataques 
atómicos . 

Ea diferencia de t i tulación entre 
las noticias de los diques y las que 
señalan el paso de algunos buques 
rusos de superficie por el Estrecho 
de Gibraltar señala, ciertamente, 
una evolución en la actitud italia
na. I,a opinión pública de la penín
sula es muy sensible a cuanto ocu
rre en aguas del .Mediterráneo. I ta
l ia sigue considerando, con toda ra-
y.ón. las aguas del «Mare Xostrum» 
COmÓ vil.t'.-s para la siipeivi\«ncia 
del país y óe allí que las lioticiiK) 

úl t imas hayan sido al f inal debida-
nicní. ' '.aloradas. 

No es la primera vez, sin embar
go, qiíe los soviéticos mueven sus 
peones navales en el Medi ter ráneo. 
Eos servicios Accidentales de infor
mación no han ocultado nunca la 
presencia de sumergibles rusos, so
b ré todo en el vaÁi Jónico . Estos 
submarinos son, sin duda, las «som
bras» entrevistas por los pescado
res de San Benedetto del Trente, que 
yan a echar sus redes a lo largo de 
la costa yugoeslava y que de pron
to ven surgir un periscopio entre la 
plata de un banco de sardinas. 

Para dar una base a estos subma
rinos y t a m b i é n a los navios de su
perficie cuya presencia se señala 
hace algunos días, Moscú ha reali
zado una antigua aspiración:, man
tener un puesto de vanguardia en 
aguas medi t e r ráneas . L a pequeña 
Albania, convertida en un país sa
tél i te por los errores aliados en la 
ú l t ima guerra, constituye el gla
cis de esta posición. Rusia no se ha 
limitado a hacer del canal de Otran-
ío un callejón sin salida para la na
vegación occidental en casó de gue
rra, sino que ha transformado el 
puerto a l lmnés de Santi Quaranta 
en una base naval para unidades de 
superficie, equipando Durazzo para 
dar albergue a unidades bélicas de 
alcance t ransoceánico y dispuesto un 
oleoducto que desde el puerto de 

\a ioi i : i llevnril orcárhtiraft t^ al mar 
abieldo íií,, <ÍMe las unidades sovié

ticas precisen entrar en la bahía pa
ra repostar. 
ÉL Al .A ¡ )EKE( l i . \ ATLANTICA, 

AMENAZADA 
N'o hace falta ser 'estratega para 

darse cuenta de la amenaza que pa
ra toda el ala derecha a t lánt ica re
presentar ían las bases albanesas 
en caso de guerra. E l Estado Ma
yor de la NATO no podría contar 
con el puerto de Trieste para ase
gurar los suministros a u n hipoté
tico frente oriental. Los sumergi
bles soviéticos podrían descender 
hasta Suez para bloquearlo, dir igir
se hacia la Pen ínsu la Ibér ica y neu
tralizar Gibraltar que, fortificado e 
e inútil, no podría asegurar ya la 
libre entrada de las naves aliadas 
procedentes del Atlántico. 

«Los sumergibles soviéticos nos 
contemplan desde Saseno». Con es
te t í tulo sugestivo y un poco alar
mista aparecieron hace poco infor
maciones sobre la potencia sovié
tica en Albania. Lo cierto es que 
las rampas de proyectiles telediri
gidos que desde la pequeña isla de 
Saseno y desde el puerto de Valo
na alzan sus dobles rieles hacia el 
cielo, son susceptibles de hacer en 
pocas horas un cementerio de Ta-
rento y de Ñápeles, sede- del man
do de la NATO para Europa del 
Sur, una verdadera «t ierra que
mada». 

E L GIRlIAl .TAlí D E L ADIiTA-
T U O 
Un qn. dad.» citado ol nombre de 

Saseno. No es más que mi ¡s|ote ro
coso de cuatro kilómetros cuadra
dos de. .superficie, ciiy;is orillas están 
cortadas a pico desde una altura 
de trescientos metros. Cuando los 
italianos ocuparon la isla en 1920, 
no había allá m¿s que moluscos y 
langostas. A l iniciarse la segunda 
contienda mundial, el cuerpo de in 
genieros t r ans ío rmó el islote en un 
conjunto de galerías escavadas en 
la roca. 

Estas galerías y cavernas, que 
pueden contener gran número de 
soldados, han sido recientemente 
definidas por la propaganda sovié
tica como «refugios a prueba de 
bombas atómicas». Saseno pasó a 
manos de Albania en 1915, cuando 
un grupo de guerrilleros, de esta 
nacionalidad, ocuparon su horada
da orografía. Los aliados, con su 
habitual improvisión, no parecieron 
preocuparse ni poco n i mucho del 
islote y en 1947, cuando se firmó el 
tratado de paz con Italia, la suerte 
de la isla quedó decidida por el ar
tículo 28 de dicho protocolo: «Ita
l ia reconoce que la isla de Saseno 
forma parte del terri torio albanés 
y renuncia a cualquier reclamación 
al respecto». | 

Diez años m á s tarde, el islote ro
coso de Saseno es un arma apun
tando directamente a las costas ita
lianas y capaz de afectar a la ente
ra esfralegia medi te r ránea de la 
NATO. 

Los pacientes se recuperan 
mejor si las operaciones 
quirúrgicas se efectúan en clí
nicas can aire acondicionado 

LA HABANA.- (Crónica del co-
n é s p o n s a i de I C E para D I A R I O 
D E BURGOS).--Para el clima tropi
cal de Cuba, el acondicionamiento 
del airo se ha convertido en una 
verdadera necesidad, no sólo en los 
hogares, sino en los hospitales y 
quirófanos. 

Mantener a los pacienles. los i n r . 
dices .y las cnfcnuci , is a tempera-
tura conveniente, es una de las co
sas que los mod.ernos hospidilc:; 

' procui 'án' por todos los' medios a su 
alcance, desde hace, algún tiempo. 

Los cirujanos cubanos han llega
do' a vlá, conclusión de que el pa
ciento se i;ecupera con .mayor, fa
cilidad, cuando la operación se rea
liza en una sala dotada de aire acon
dicionado. 

Otra ventaja importante es que; 
médiante el aire acondicionadoi se 
elimina la electricidad es tá t ica de 
la atmósfera, con lo que se evitan 
los peligros de explosiones e incen
dios a causa de los líquidos y ga
ses inflamables. 

Atentos a estos óptimos resulta
dos, dos de los mejores hospitales 
de La Habana acaban de adquirir 
a la Worthington Corporation sus 
correspondientes sistemas de acon
dicionamiento de aire. Dichos hos
pitales son el Clínico Quirúrgico y 
el de Nües t ra Señora ,de las Merce
des. 

También en los principales labora
torios científicos, donde existsn ries
gos similares a los señalados para 
los quirófanos, se han instalado mu
chos sistemas semejantes. 

A L F R E D O NTJÑEZ 

Í J o r g e M A M » \ 

Ríloiei suizos i plazos y conlalo 
""[• Marca i de 1.» calidad j 

reconocida tolvencia. G a 
rant ía has ta 20 años . Pida 
Catá logo ilustrado. — C O 
a n m r i A L h e l o j e e a 

s u i z a . Apartado, W , '¿A¡AOk^ 



Los Estados Unidos desarrol lan con 
é x i t o nn proyec t i l in tercont inental 

ü • j , ^ • ... 1 

Se anuncian pruebas atómicas Inglesas 
con una potencia del orden de "kilotón" 

/ Lcndres. — f n j i a t e r f á r e a l i z a r á 
pruebas de armas a tómicas con 
una potencia equivalen te a 10.000 
toneladas d i t r in i t rc to lusno . el 
p r ó x i m o m^-s, s e ? ü n ha anunciado 
eJ Minis te r io de Suministros. 

En una d e c l a r a - ¡ ó n se dice que 
* las pruebas c o m e n z a r á n a media

dos d é Septiembr - en Maral inga 
(Australia central) y "¿e rán de una 
potencia del crde-i de k i l c tón" . 

Un portavez mani fes tó que esto 
significa q u j las armas objeto de 
•las experiencias t e n d r á n una po
tencia equivalente a diez m i l to-

' rieladas de TNT. pero se negó a 
decir , sin embargo, que clase de 
ingenio a tómico se r í a experimen
tado. 

La bomba a tómica arrojada cs-
V bre Hiroshima en 1945, ten ía una 

equivalencia a veinte toneladas de 
t r in i t r c t c lucno . per lo que los cb-
servaderes s e ñ a l a n que el anun
cio parece indicar que las prue
bas previstas para el m i s que vie
ne se rán de arma^ táct icas-
LA EXPLOSION RUSA SE REGIS-

' TRO EN EL JAPON 
Kioto ( J a p ó n ) . — Los c ien t i f i -

r eos de la ^Universidad de Kioto 
han anunciado hoy que sus instru
mento^ en e l centro m- ' t eo rc lóg i -
co de la Universidad regis t raren 
vibraciones anermap-s el pasado 

1 jueves,,,cuando los rusos anuncia-
• ron que hab í an provocado la ex-

p lcs ión de un ingenio nuclear, "de 
potencia substancial". 

Las oscilaciones de les instru-
i mentes t a m b i é n se registraron en 

las estaciones m e t e c r o i ó g i c a s de 
Okayama v ,Yonago , . en el centro 

1 del J a b ó n . 
Los .ciontificos nipones dijeron 

f que las oscilaciones fueron 0 : c i -
! dente-Ncrceste, o sea procedentes 

de la Rusia sovié t ica v duraron 
Unos diez -minutos. 

La Comisión de Ene rg í a Atómi-
}•• ca n o f t e á m e r i c a n a a n u n c i ó el pa-
' sado viernes que los soviets ha

b í a n reanudado sus pruebas de ar
mas nucleares en Siberia con la 
explos ión de un ingenio a tómico 
de'"sustancial potencia", el 22 d= 
Agos tó .—Efe . 
PRUEBA DEL PROYECTIL 

"JUPITER" EN FLORIDA 
f Cape Canavral (Florida-.—El 82-

• r 

Dispuesta la ihcofporá^ioh a esta 
Ü\l utualiclad a partir del 1." de Julio 
l i l t imo de las Cámaras , Hermanda
des, Gremios, etc., de la Organiza
ción Sindical, se advierte que sólo se 
comprende a aquellos funcionarios 
sindicales que figuren en nómina y 
planti l la correspondiente, pero no a 
Jas personas que encuadren tales en
tidades. 

Asimismo se hace saber que las 
cuotas correspondientes al mes de 
Jul io (7% Empresa y 4% productor) 
.•juntamente con las del mes de Agos
to, pueden ser ingresadas durante el 
mes de Septiembre en cualquier en
t idad recaudadora sin recargo de de-
inora alguno. 

E L PELEGADO 

E D I C T O 
i D o n An ton io Rebollo P e ñ a , Juez 

S de Pr imera Ins tancia e Ins 
t r u c c i ó n de esta v i l l a de Ler-

l | ' n ía . 
,1* Per él plresente edicto, se ha-
j Ce saber que en el expediente de 

d o m i n i o que se sigue en este Juz
gado a ins tanc ia del Procurador 

! Sr. Zabaco Revil la , en nombre y 
con podeir de H i d r o e l é c t r i c a de 
Cast i l la , S A. para la i h m a t r i -
•eidación en e l Registro de la p r o -
ipicdad do las lincas que se m e n -
« u o n a b a n en el edicto publicado 
¡al efecto en el B , O. de l a pro-1 
v i n c i a de 12 del actual , y ¿n el 
D I A R I O D E BURGOS de 10 del 
ac tua l he acordado en providen
c ia de esta fecha publ icar el p re 
sente pcir el que se c i ta a D O N 
GARCIA A L E G R I A SAN M A R T I N 

i y D O N M I G U E L BALLESTEROS 
! CAMPO y P I O CEREZO GARCIA, 
i a s í como a sus herederos caso de 
! haber fallecido en a t e n c i ó n a i g -
' norarse su ac tua l paradero, pa

ira que en el t é r m i n o de diez d í a s 
' siguientes a l a p u b l i c a c i ó n de es-
i tos edictos, puedan compairecer 
! an te este Juzgado de P r imera 
i Jnstancia alegando lo que al de- , 
] recho de c ada uno convenga, 
, bajo apercibimiento de que de no 
i ver i f icar lo le parara e l perjuicio 

lega l correspondiente. j 
¡ Dado en L c n n a a veintisiete 
i de Agosto de m i l novecientos c i n - ! 

cuenta y siete, 
í E l Juez, A N T O N I O REBOLLO 

P E Ñ A . — P. S. M . , ilegible. 

Mutualidades Laborales 
J . 'AGO DE L A M I T l A U D A 1 ) DE" 

AGOSTO j 
Los pensionistas de las diversas 

^Mutualidades pueden hacer efectiva' 
en esta Delegación la expresada men- j 
Sualidad, en las horas de 4 a 7 de la 
tarde, si-gúu orden que se indica: | 

Día 2 de Septiembre.—Mutualidades , 
Cuyas iniciales estén comprt-ndidas , 
pntre las letras A a C inclusive. 

Día 3.—Las restantes Mutualida-
iles. 

Día 4.—Incidencias. 
E L DELEGADO 

Universidades Laborales 
Se convoca a los aspirantes a be

t a en Universidad Laboral para el lu-
*ies día 9 de Septiembre a las once 
de la mañana y en las aulas del Ins
t i l ó lo do Enseñanza Media de esta 
capital a f in de realizar la prueba de 
Uplilud dispuesta. 

Los aspirantes a beca del Bachillé
ralo Lajjoíal Superior i-slán exentos 
ü e reñil'mi I h 

E L DElMGADÓ 

c fé t s r í b del E jé rc i to W. M . Bruc-
ker dec l a ró que ha sido probado 
cen «rran éxito el prevectil " J ú p i 
ter" que t ien - un alcance de 2.300 
k i l ó m e t r o s . A ñ a d i ó sn una c o r 
rencia de Prensa celebrada en 
Miami Bearh. que les trabajes en 
el prcy-Ct i l del mismo nombre de 
üh. alcance intermedio van muy 
adelantados. 
TAMBIEN NORTEAMERICA DES

ARROLLA UN PROYECTIL 
INTERCONTINENTAL 
W2Shin?tcn.—El "Registro del 

E j é r c i t c - Á r m a d a - F u e r z a s Aé rea s " , 
una pub l i cac ión no eficial norte
americana, dice hoy que los Esta-
dcs Unidos e s t án consiguiendo con 
éxito él dssarrcl lc de su propio 
preyect i l d i r i g i d o int:jrconti;ren-
t á t La pub l i cac ión añade que Nor
t e a m é r i c a ha venido "corriendo 
cuello cen cuello" al lado de la 
Union Soviét ica en la fabr icac ión 
del mencionado proyect i l . 

t ra ta , al parecer, del proyec
t i l "Atlas", que, s egún se infor
ma, se encuentra en un mismo es-
lado de desarrcllo que el ruso y 
ha sido probado socr.:tamente n 
Ja base aérea de Patnck, en Mlo-
rida-

T a m b i é n dice la pub l i cac ión que 
Nor t eamér i ca es tá estudiando un 
nuevo proyecti l an t i -proycct i l q u í 
a n u k r á la eficacia de todas las 
armas anteriores. — Efe. 

P e t r ó l e o e n 

e l p o z o d e u n a 

c a s a d e G e r o n a 
• S ¿ l a ü i f 

H a y v a r i a s h i p ó t e s i s 
s o b r e s u p r o c e d e n c i a 
Ó e r o n a . — i Una sustancia apa

recida en el.pozo de la ca£-a n ú 
mero 3 de Ja calle de Vivafreser 
de la v i l l a de Amer, es p e t r ó l e o 
L a casa h a b í a estado deshabita
da durante veinte d í a s en que l a 
inqu i l ina , M a r í a Rabionet, de 77 
a ñ o s , viuda, h a b í a permanecido 
en Franc ia en c o m p a ñ í a de u n 
h i j o suyo casado en aquella na
ción. 

H a y varias h i p ó t e s i s sobre la 
procedencia de ese p e t r ó l e o . Se 
dice que pudieron deteriorarse 
unos bidones que se hubieran es
condido en el fondo del pozo; que 
el pe t ró l eo o gais-oi l pud ie ron 
echarse en el pozo para p e r j u d i 
car a la i nqu i l i na , lo que parece 
m u y veros ís imi l , porque la c a n t i 
dad de p e t r ó l e o existente es u n 
SO ó u n 40 por ciento en rela
c ión con el agua que se extrae. 
Hasta que el pozo no se seque, no 
se s a b r á si el p e t r ó l e o surge es
p o n t á n e a m e n t e o fue echado en 
él. 

En una cas-a contigua se ha ob
servado u n remansal , cuyo l íqu i 
do ofrece i d é n t i c o aspecto al ex
t r a í d o del pozo—Cifra . 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos, en Librería 

Espolón y Librería La ín Calvo. 

En toda España se conmemoró ayer 
piadosamente el décimo aniversario 
de la trágica muerte de "Manolete" 
La "Peña Taiifiaa" de nuestra ciudad celebró 

una Misa rezada en la iglesia de San Gil 
Ayer jueves, con motivo de lá con

memoración del décimo aniversario 
de la t rág ica muerte del diestro cor
dobés Manuel Rodríguez «Manolete», 
la «Peña Taur ina» de nuestra ciu
dad dedicó un piadoso recuerdo al 
malogrado torero, organizando una 
solemne misa rezada, que tuvo lugar 
a las doce de la mañana , en el al-
tar del Santísimo Cristo de la igle
sia parroquial de San Gil Abad, 
donde figuraba la veneranda ima
gen de San Pedro Regalado, Patro
no de los toreros. 

Ofició en la misa el p,árroco de la 
feligresía don Onofre Sáiz Calzada 
y en lugares preferentes se situaron 
el presidente de la «Peña Taur ina» 
don Odorico Mata Manzanedo, con 
otros miembros de la junta direc
tiva de la entidad taurómaca, así 
como los críticos taurinos de «DIA
RIO D E BURGOS» y de «Radio 
Castilla». Asistieron numerosos so
cios de la Peña, aficionados y pro
fesionales de la Tauromaquia. 

Durante la misa se interpretaron 
al órgano diversas composiciones 
musicales y al f inal el celebrante 
rezó un responso por el eterno des
canso del alma del finado torero. 
E N CORDOBA 

Córdoba. — En la iglesia conven
tual de Los Dolores se han celebra
do solemnes funerales por el alma 
de Manuel Rodr íguez «Manolete», 
con motivo de cumplirse el décimo 
aniversario de su muerte. Asistie
ron la madre del diestro doña An
gustias Sánchez, asi como otros fa
miliares y numerosos toreros, afi
cionados y amigos. La madre del to
rero fallecido, como todos los años, 
hizo después entrega a las monjas 
de un donativo para los ancianos 
acogidos en el asiló que existe ane
jo al convento. 

A mediodía, familiares y amigos 
de «Manolete» se trasladaron al ce-' 
menterio de La Salud, para deposi
tar coronas y ramos de flores en la 
tumba del gran torero. Una repre
sentación del periódico «Córdoba» 
depositó también una hermosa co
rona de flores, por encargo de la 
P e ñ a «La Manoletina». Durante to
do el d ía ha sido continuo el des-' 
file de personas por el mausoleo de' 
«Manolete». 

L A JORNADA D E AYER 
Linares. — Segunda corrida de fe

ria. Un toro de Clairac para el re
joneador Carlos Árruza , que cortó 
una oreja; otro de Guardiola, para ' 
el rejoneador don Salvador Guardio-', 
la, que alcanzó un gran triunfo y 
se lo concediei-on las dos orejas y\ 
seis de Sepúlveda de Yeltes, para li-¡ 
dia ordinaria. Lleno. Los toros bra-' 
vos y bien presentados. 

Antonio Bienvenida fue ovaciona
do en su primero y triunfó en el 
cuarto, cortando dos orejas. «Litri» 
realizó dos magníf icas faenas, con 
pases de todas las marcas y m a t ó 
de dos soberbias estocadas. Le con
cedieron cuatro orejas, dos rabos y 
una pata. Gregorio Sánchez ovacio
nado en su primero y magnifico en 
el último, del que cor tó las dos ore-, 
jas. el rabo y una pata. Los tres es
padas y los dos'rejoneadores fue-' 
ron sacados en hombros. 

—Barcelona. - - Novillada en l a ' 
«MonumcniaK. Seis astados de Es-' 
teban González Camino, bien prc-' 
sentados poro desiguales de bravu-! 
ra. Las cuadrillas hicieron el paseí
llo montera en mano en memoria de' 
«Manoletes. «El Trianero» estoqueó 
tres astados por cogida de «Él Taño» 
y en los tres fue aplaudido. «El 
Taño» fue cogido al comenzar la 
faena de muleta en su primero y re
sultó con una herida en el muslo" 
izquierdo, de pronóstico reservado.' 
Diego Puertas fue ovacionado en los 
tres novillos que estoqueó y en éít 
qníntit corló un.-i. órejn 

'iVu . / t m n de Arfig.'.n. — Novi - i 
Hada de feria. Lleno. Siete astados! 

del marqués de Jodar. de Sevilla. El 
rejoneador Landete fue ovacionado 
y dió la vuelta al ruedo. «Curro 
Puya» oyó aplausos en uno y estuvo 
muy bien en el quinto, del que le 
otorgaron las dos orejas y el ra
bo. Antonio González cortó una ore
ja en el tercero y fue ovacionado 
en el último. Máiquez y Antonio 
González fueron sacados en hom
bros. 

—Constantina. — Novillada de fe
ria. Ocho de Enrique Pérez de la 
Concha. «Chicuelo» hijo, ovación, pe
tición de oreja y vuelta en uno y 
aplausos en el otro; Antonio Cobo 
tr iunfó en los dos y cortó cuatro 
orejas y un rabo; Curro Romero, 
ovación, petición y vuelta en el ter
cero y dos orejas y vuelta en el 
sépt imo; Juan García Mondeño ova
cionado en uno y dos orejas y rabo 
en el que cerró plaza. Cobo y Mon
deño fueron sacados en hombros. 

Se rende en M A D R I D : Kiosco de 
" L a Cibeles", de D. Eduardo Al 
calde. 

Una paloma mensajera 
vuela a noventa por hora 

Bcnicarló (Cusidlón) , Una \y,\.\u 
nía, de la Sociedad ÓóioiViéofilá de 
BcnicarJó, en su suelta, desde Bar 
eclona, ha alcanzado la. velocidad 
record de noventa ki lómetros por 
h o r a . - A l f i l . 

. Madrid. — La nubosidad 
diurna fue importante en la 
zona cantábr ica , parte del Cen
tro y sistema Ibérico, Catalu
ña y Levante, registrándose 
algunas tormentas, según co
munica el Servicio Meteoroló
gico Nacional, que predice 
formación de nubes de inesta
bilidad en el transcurso del 
día, dando en algunos casos 
tormentas en casi las mismas 
zonas que el d ía anterior. 
i Las temperaturas extremas 
de Madrid han sido de 30.5 gra
dos a las 14 horas, la máxima, 
•y da 19,8 de 6 a 7 horas, la 
•mínima. 

. Las extremas de Espeña han 
correspondido a Badajoz, con 
36 grados y a Burgos, con 10. 

E l hundimiento 
del " C i u d a d de 
B u e n a s A i r e s " 
(Viene de primera página) 

R O B O D E P I N T U R A S E N U N 
M U S E O D E V E R O N A 
Verona ( I t a l i a ) .—Una segunda 

p i n t u r a do s r a n valor ha dos-
aparecido del museo L i a l do Cas-
tolvecchio, ha in formado hoy la 
pol ic ía . 

A l parecer esto segundo robo 
consiste t a m b i é n en una C r u c i 
f ixión de Jesús . E l pr imor cua
dro d e s a p a r e c i ó hace 18 dias. E ra 
una p in tu ra de incalculable va
lor do la escuela de Siena, del siglo 
X I V . U n l a d r ó n desconocido corr 
tó el lienzo del cuadro y se lo 
l levó. 

Ayer los guardianes del museo 
descubrieron oue el cuadro h a b í a 
sido robado. Representaba t a m 
b i é n u n a C r u c i f i x i ó n do Cristo 
y era su autor u n desconocido 
a l e m á n del siglo X V I I . — E f e . 
COMIENZA LA I N V E S T I G A - . 

CION SOBRE E L H U N D I 
M I E N T O DE " C I U D A D 
DE BUENOS AIRES" 
Buenos Aires. — El juez fede

ra l Miguel del Cantillo ha co
menzado la encuesta sobre el 
hund imien to del barco fluvial 
"Ciudad de Buenos Aires" que 
chocó cont ra el mercante nor te 
americano "Nomacsurf", con el 
in ter rogator io del c a p i t á n de es
te ú l t i m o b u q u é , K e n n e t h Som-
mers, y otros miembros de la 
t r i p u l a c i ó n que presenciaron l a 
colisión, ocurrida en la con jun
ción de los r íos P a r a n á y U r u 
guay. La prefectura m a r í t i m a ha 
confhmado oficialmente que, des
p u é s de comprobar la l is ta de 
pasajeros y t r i p u l a c i ó n , siguen 
fa l tando 94 personas que iban a 
bordo del "Ciudad de Buenos A i 
res".—Efe. 

L I N C H A N A L CHOFER QUE M A 
TO A SEIS PERSONAS 
Nueva Delh i . — Una enfureci

da m u l t i t u d de 200 personas ha 
golpeado hasta producir le la 
muerte a u n conductor de c a m i ó n 
que con su v e h í c u l o atropello y 
m a t ó a seis personas e h i r ió gra
vemente a otras 44, en la carre
tera de Bombay á A g r á . E l ca
m i ó n se p r e c i p i t ó contra una 
m u l t i t u d que v e n í a de asistir a 
una ce l eb rac ión religio&a, cerca 
de la carretera.—Efe. 

Amenaza de [epidemia en 
Orihuela por la sequía del Segura 

• x \ • I 

Un voraz incendio destruye 14 casas en León 
V A 

En Córdoba un camión arrolla a una familia 
: Orihuela- — Más d j quinientas1 
famil ias que v iváh i n el centro 
de la ciudad, a ambas m á r g e n e s 
del Segura es tá amenazadas por 
una jp ldomia a causa de la s i -
quia que ha convert ido al r i o en 
una si'ri? de charcas donde se 
va pudriendo el agua. Los veci-

ínos reclaman la urgencia de au j 
:se suelten de les pantanos las lla
madas "aguas de gracia", para 
que arrastreT esta foco de infec
ción v estiman necesario qu:- sé 
precinten los motores instalados 
fguas arr iba para que no sean 
contenidas n i absorbidas estas 
aguas qus pueden evitar un se
r io DJ l i^ r f .—Cif ra -
NIÑO AHOGADO E N UN CAUCE 

Torquemada (Falencia).—El niño 
Miguel Angel Bustos Salazar, de 
siete años al pretender llenar un bo
tijo de agua en el canal de Villaco 
resbaló y cayó al cauce. Otro niño 
que le acompañaba comenzó a gr i 
tar pidiendo auxilio pero la corrien
te se llevó al pequeño que no pudo 
ser localizado hasta que el encar
gado del canal maniobró las com
puertas para que bajase el nivel de 
las aguas. E l médico acudió al lu-
-gar del suceso y pract icó al niño 

i ! de DIII 
i 

na l» 
81 

F a l l e c e e l S u p e r i o r 
G e n e r a l d e l a O r d e n d e 

l a D i v i n a P r o v i d e n c i a 
T u r i n . — El Padre Miguel A n 

gel Accomasso, superior general 
de la Orden de l a D i v i n a P r o v i 
dencia, h a fallecido, en T u r i n es
t a madrugada. R e c i b i ó los ú l t i 
mos Sacramentos de manos del 
Cardenal Fossati, Arzobispo de 
T u r i n , quien t r a n s m i t i ó t a m b i é n 
a l enfermo la b e n d i c i ó n especial 
de Su Santidad.—Efe. 
M I L GITANOS P E R E G R I N A N 

A LOURDES 
Lourdes (F ranc ia ) ; — Más- de 

m i l gitanos de t o d a Francia se 
encuentran en Lourdes en l a p r i 
mera p e r e g r i n a c i ó n de gitanos a 
esta local idad de t a n honda r a i 
gambre religiosa., 

Los gitanos h a n realizado u n 
impresionante desfile a t r a v é s de 
las calles de l a c iudad tocando 
sus violine.v y tambores y a t av i a 
dos con sus t rajes m á s t í p i c o s . 

Los peregrinos t e r m i n a r á n sus 
ceremonias el p r ó x i m o martes. 

para V i to r i a , so l i c i t a impor t an te 
C o m p a ñ í a de C a p i t a l i z a c i ó n . Co
misiones. Subvenciones, etc., ob
t e n d r á n ptirsonas activas y b ien 
relacionadas. Di r ig i r se con refe
rencias a l Sr. R o d r í g u e z . A p a r t a 
do, 624. — M a d r i d . 

Industriales 
Comerciantes 
A n u n c i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z 

la respiración artificial pero sus es
fuerzos fueron inútiles porque" el 
niño era ya cadáver.—Cifra. 
U N INCENDIO DESTRUYE 

34 CASAS 
León. — Catorce casas quedaron 

destruidas en el pueblo de Matave-
neno a consecuencia del incendio 
que se originó en una de ellas, que 
estaba deshabitada. Se . desconocen 
las causas del fuego, que no pudo ser 
atajado porque a la hora en que s e 
produjo, los vecinos se hallaban t r a-
bajando en las faenas del campov 
PANICO E N U N PUEBLO / 

CANARIO 
Arrecife de Lanzarote. — El p ue-

blo de Tahiche, ha vivido unas, llo
ras de verdadero pánico a r ser / víc
tima, súbi tamente , de Un a taq i í e de 
locura el joven de 22 años, Eíasilio 
Delgado Betancort. Este, en sus co
r r e r í a s por las calles, agredi'5 con 
pies y manos a cuantas persor.as en
contraba, entre ellas a un auciano, 
a quien propinó tena fuerte patada 
en la boca, después \de tirarle /al sue
lo y a una anclaría y algunps niños. 

El conductor de un taxi qme circu
laba por la carretera, bajó de su ve
hículo para intentar reducirle, pero, 
Basilio le a tacó furfosameaite y lo 
dterribó sobre el asfalto. 

Cuantos esfuerzos se hicieron para 
sujetarle fueron inútiles;.¡«n vista de 
lo cual se pidió auxilio»' a Teguise, 

;de donde se desplazaron dos guar
dias que redujeron al líoco, no sin 
antes haber sufrido la pé rd ida del 
correaje uno y la roturai de la gue
rrera el otro. Basilio D e l u d o ha sido 
trasladado a Las Palmes para ser, 
recluido en el manicomio.—Cifra. 
T I iAGICO ATROPELLOl 

Córdoba. — En la carretera de Es
pejo, a cuatro kilómetros^ de esta ca
pital se registró un tráírjco suceso. 
Un matrimonio que morttaba en mo
tocicleta acompañado dei su hija de 
nueve años se .detuvo en la cuneta 
para dejar paso a dos ciamiones que 
marchaban en ,1a misma dirección. 
Uno de ellos t r a tó de adelantar, al 
otro para lo cual se a n i m ó dema
siado a la cuneta y coia tan mala 
fortuna que arrolló a líos ocupan-
tos. E l conductor de la «moto». Fran
cisco Bolívar Bolívar, d'tó 3 5 años, 
resul tó muerto en el acto;, y con he
ridas gravís imas su espoisá Celedo
nia Muñoz Aguílar de la misma 
edad. La niña Francisca • sólo sufre 
heridas leves.—Cifra. 
OTRO INCENDIO, K N l .UON 

L e ó m — Un violento incendio des
t ruyó en Santelices del Rio uhos ta
lleres y la casa - vivienda contigua, 
propiedad del industrial don J e r ó 
nimo Santos. Se cree que el siniestro 
fue originado por un cortocircuito. 
Las pérdidas se calculan en 500.000 
pesetas. Los edificios no estaban ase
gurados.—Cifra. 

M U E R T E DE U N A U T O M O V I L I S 
T A , ARROLLADO POR UN 
T R E N 
M a t a r ó . — U n trágAco y apara

toso accidente de t r á f i c o , en el 
que se r e g i s t r ó u n muer to , h a 
ocurr ido en la •canefcera general 
de M a d r i d a Francia, a poca dis
tanc ia de la e s t a c i ó n de fe r ro
c a r r i l de P r e m i á de M a r . E l acci
dente se produjo a l i n t e n t a r el 
conductor del c a m i ó n V-22617, 
J e r ó n i m o Subi rna M a r t í n e z , de 
2 5 ' a ñ o s , vecino de Figuetras, evi tar 
el choque con u n a u t o m ó v i l de 
m a t r í c u l a francesa M . 8124-
E. G. 75, conducido por Abel M e -
gy, de 52 a ñ o s . 

No sólo no pudo J e r ó n i m o e v i 
t a r el encontronazo, s ino que fue 
a pa ra r a la v í a f é r r e a , que pasa 
m u y cerca de l a carretera', en el 
momento en que cruzaba u n t r e n 

'de viajeros en d i r e c c i ó n a Barce-
, lona, el cual a r r o l l ó a l c a m i ó n y 
le des t rozó completamente -su 

I pa r te delantera. El ayudante 
^del conductor, Alf redo Zaragoza 
' Carbonel l , de 44 a ñ o s , vecino de 
-.Figueras, r e s u l t ó muerto. El con-
• ductor del c a m i ó n y los ocupan
tes del coche f r a n c é s resul taron 
ilesos.—Cifra. 

Ya han llegado el 
primer donativo y 
el primer regalo 
para el festival 
a beneficio del 
Asilo de Hermanitas 

Mientras prosiguen 1 a s 
gestiones que la Asociac ión 
de la Prensa y D I A R I O DE 
BURGOS realizan para u l t i 
m a r un sugestvo car te l para 
el festival t au r ino que se 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a 8 a 
beneficio del Asilo de Herma
nitas , muy diversos motivos 
acusan la s i m p a t í a con que 
se espera t a n t r ad ic iona l 
festejo y el i n t e r é s que por 
él existe. 

E n efecto, como todo los 
a ñ o s , se ha in ic iado ya l a 
r e l a c i ó n de regalos y dona
tivos. 

Y , como siempre, ha abier
to lo que s iempre const i tuye 
l i na larga serie (de obsesquios 
diversos y valiosos que s e r á n 
sorteados ent re el púb l ico , 
la C a m i s e r í a Ortega, quien 
nos ha r emi t ido u n precioso 
bolso de s e ñ o r a . 

Y , por o t r a p-arte, t a m 
b ién ha llegado el p r imer do
na t ivo . Se t r a t a de cien pe-r 
setas que nos hai (remitido 
D r o g u e r í a Evelio. 

Ah í queda e l doble rasgo, 
que abre el soberbio y ejem
plar tes t imonio de generosi
dad que anualmente nos 
enorgullece recoger, con mo
t ivo de nuestro fest ival en 
favor del Asilo de Ancianos 
Desamparados. 

E n d í a s sucesivos, ofrece
remos nuevos pormenores 
sobre esa m a g n í f i c a jo rnada 
que todos los a ñ o s vive B u r 
gos en ocas ión de dicho fes
tejo. A ñ a d a m o s , por hoy, que 
las gestiones para u l t i m a r el 
c a r t e l siguen e f e c t u á n d o s e 
bajo los mejores auspicios. Y 
m u y pron to daremos noticias 
a l respecto. 

& & m & & & & é & 

uu u i u i h c u le 

L a p r i m e r a s e e n c a r g a 
d e l a c o m i d a 

' S a n t a Cruz de M u d ó l a ( C i u 
dad Real) .—Una c i g ü e ñ a y u n 
zorro que posee don M i g u e l Ro
mero, propie tar io de u n a f á b r i 
ca do menaje de cocina de esta 
local idad, conviven amigable
men te hasta el pun to que com
par ten con la mejor a r m o n í a la 
comida que la c i g ü e ñ a obtiene 
en el matadero mun ic ipa l en sus 
diar ias salidas, y que trae al ho-, 
gar .—Cifra . . 

Un carro de hueiies 
un sol ti 

Madagu la ( I n d i a ) . — Las h i o n -
jas H i j a s do Santa Ana, dedica
das a l servicio de, los enfermos 
pobres en los hospitales, m a n 
t ienen en é s t a u n dispensario 
con t r e in t a y cinco m i l consul
tas anuales y, para ayudar a las 
personas carentes de asistencia 
medica, recorren, en car ro de 
bueyes los pueblos bajo u n sol 
t r op i ca l . Por a ñ o vis i tan 265 pue
blos. Hace falta una m a t e r n i d a d 
ya que oí, hospital m á s . p r ó x i m o 
es tá a cuarenta y cinco millas 
al Sur. E l Gob ie rno e s t á dis
puesto a pagar la mi tad del cos
to de u n Hospital , , si las re l ig io
sas pud ie ran 'pagar la o t r a m i 
tad. 

ÜL S E Ñ O R 

D o n M a n u e l A r r o y o R e v u e l t a 

P R E S B I T E R O 
Falleció en Villadiego, el dia 28 de Agosto de 1957, a los 84 años de edad 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q . E . P . D. 
S u a p e n a d a h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a M a r í a C r i s t i n a R e v u e l t a R u i z ; s o b r i n o s , d o ñ a E l i s a R e v u e l t a A r r o y o y d o n 

J e s ú s A r r o y o R e v u e l t a ; p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

SUPLICAN una oración por su eterno descanso y la asistencia al funeral que s é celebrará hoy, dia 
30, a las ONCE de la mañana, en la parroquia de Santa María, acto seguido la conducción del cadáver 
al Cementerio municipal de esta villa, actos de piedad por los que les quedarán sumamente agradecidos. 

Villadiego, 30 de Agosto de 1957. 

E l E x c m o . y R v d m o . S r . A r z o b i s p o d e B u r g o s , h a c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s í n m h r a d a . 
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I V e n c i ó a l A q a i s g r á o , por 4-2 

Aquisgran (Abmania) .—El Es
pañol do Barcelona ha conseguido 
una nueva victoria en j1 quin
to partido de su jira por el extran
jero. 

Los triunfos logrados en sus an-

Colegio Oeste de 
Arbitros de Fútbol 

D E L E G A C I O N D E B U R G O S 

ff Hasta el d í a 10 del p r ó x i m o 
' Septiembre, cuantas perso.nas 

fleseén inscribirsq como árbitros-
aspirantcs, comi)rendidas en la 
rdad de IB a 25 años, ( ¡a i ran rea
lizarlo en las Glicinas de la f e 
derac ión Burgalesa de P'útbol, 
i t a en L a i n Calvo, 31, primero, 
de ocho y cuarto a ijucvc, de la 
noche. 

Avernin es puesto 
fuera de combate 
por uno de sus 

M a d r i d . - E l preparador cíe bo
xeo, Julos Avernin, cuando se de
dicaba a entrenar a sus pupilos 
en Galapagar, unos de ellos 
— J u a n Cárdenas— le puso fuera 
de compate do un violento direc
to al pecho. 

Cuando reacc ionó del golpe y. 
én vista de que no se encontraba 
bien, IfOUhg Martin lo traslado 
a una c l ínica do la capital donde 
los módicos le apreciaron a Au-r 
vernin resentimiento do las cos-̂  
tillas sépt ima, octava y novena 
y traumatismo, de pronóst ico re
servado—Alfil. 

6UIA FACULTATIVA 
COLMAN CASASNQVAS 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

OnSa corla . - Electrotoagulaci6n 
M i r a n d a 7, 2.5 - - Telefono 1232 

| Consulla de 11 a L30 y de 4 a 7 

J O S t C A R A T o 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hospital do B a r r a n t e i 

y Cruz R o j a 
Vitoria 31t 3.* — T e l é í o n o 35S1 

J O S £ A Í O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

, 7 N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s v o l ó n . 24. — T e l é f o n o 1919 

£ • V i g a l o n d o E r r a s t i 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a . 16. — T e l é f o n o , 5092 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19, 3.9 dcha. - Tel . 2432 

J o s é M u ñ o z Avila 
ÍU'ÑON Y V I A S URINARÍ/Vñ 

A. B o n i í a z 12, 1.» ~ Teléfozio 1539 

F . 
O C U U S T A 

U l N CALV0.17-TELEF0NO 1511 

teriores encuentros frfcñta a equi
pos de Bélgica y Suiza y el ún ica 
-i-mpate centra el club francés de 
Ru^n, eran un acicate para los afi
cionados que llenaron el ¿stadio 
para presenciar el juego de los 
-.spa fieles-

El Real Club Deportivo Espa-
fici mostró magnifica conjunción 
en sus lin.'as y real izó una e x o 
lente segunda parte en la que 
llegó a tener gí marcador rua-
tro-cerc a su favor, mercad al 
buen juego y a la oportunidad 
en el, remato de sus delanteros. 

Tras una primera mitad igua
lada, en la que ninguno de los 
dos equipos cons iguió perforar 
la meta adversaria, ej Espafiol 
se lanzó al ataque en el segun
do tiempo, y a ¡05 cuatro minu
tes se adelantó en el marcador 
con un tanto hecfio por Coll. 

bes minutes después y en ple
no-deminio del Espancl, Ruiz 
consiguió él segundo gol. 

El Aquisgran se muestra des
concertado cen estos dos tantos 
ena.jadcs y su defensa no acier
ta a contener el juego ofensivo 
del Español, que consigue el ter
cer tanto cuando apenas han pa
sado dos minutos de haber mar
cado el interior. Lo logró Villa-
mide. 

Con tres-cerü_ en el marcador, 
el equipo español .tiene asegura
da práct icamente la victoria y 
durante unes minutos cede algo 
en sus ataques. Sin -embargo, a 
Ies setenta y ocho minutos de 
juego, Benavides marca el cuar
to y último tanto del Español. 

En una reacción final ej Aq.uis-
gran cons igu ió dos goles, a los 
ochenta y seis y ochenta y si 'íe 
minutos, por mediación de Mar-
tinelli y Krips. 

Los equipos presentaron las si
guientes a 1 j n e a c i o ne s: 

Real Cltíb Oepcrtivo Español , 
de ^Barcelona: Vicente; Abel, Ca
ta. Faura; Gamiz, Casamitjana; 
Arcas, Ruiz, Benavides, Coll y 
Villamide. 

Aquisgran: Schiffer; Mietzen, 
Jansen, Ccelmen; Riehter, Krae-
mer; Martinelli, Mayer, Ross-
bach, Pfeifer y Meyer.—Alfil. 

Se mata Andrea Frasclietti 
cuando probaba un coche 

Modena (Italia). — Andrea Fras- , 
chetti, destacado técnico italiano | 
que ayudó a diseñar los famosos i 
cochesi deportivos y de carreras Fe- j 
rrárl, se ha matado hoy, mientras j 
probaba un coche de la citada mar-| 
ca, de 2.000 c. c. en el autódromo 
de Modena. 

Fraschetti, de 29 años de edad, 
marchaba a gran velocidad cuando 
el coche, sin conocerse las causas, 
se despistó y dió varias vueltas do 
campana. 

Fraschetti fue trasladado inme
diatamente al hospital. Eran de tal 
gravedad sus heridas, que los mé
dicos no pudieron hacer nada por 
evitar el fatal desenlace, ocurrido 
a las seis cuarenta y cinco de la 
tarde.—Alfil. 

Victoria de Primo 
Garnera en Sevilla 

Sevilla, l'ái una velada de lu 
cha libre celebrada hoy en el Cine 
Trinidad, con asistencia de mucho 
público, Primo Carncru, campeón 
mundial, venció al campeón, de E u 
ropa, Félix Miquet, por abandono 
en el tercer asalto, de los seis qua 
constaba el combate. E l combate no 
agradó a la afición,, que incluso ex
teriorizó su descontento por enten
der que los luchadores no pusieron 
todo a contribución en el ring. Los 
aplausos fueron francamente esca-
sos.-Alfil. 

J o s é Souza uenció 
ayer en la Vuelta 
cici is ía a Paiencia 
E! b u r g a l é s Arturo Vázquez se 

c las i f icó en segundo lugar 

Falencia. — La sexta etapa de 
la Vuelta Ciclista a Falencia ha 
sido ganada per el palentino Jo
sé Souza. 

Se d i ó la salida de Santander a 
les sesenta y cinco corredores a 
las 11,45 y se lanzaron a fuerte 
tren. Fcunza llega a la mota en 
sclitaric a las 14,20, pisando el 
primero la meta de A^uilar. En 
segundo lugar se clasificó al bur
galés Arturo Vázquez a tres se
gundos del vencedor y a continua
ción el pelotón. A los cuatro minu
tes llegó Diaz que ayer perdió el 
jersey amarillo. Falencia, con es
ta etapa de hoy queda ia primera 
en la clasif icación general, en el 
Gran Premio de la Montaña y en 
fe de equipos.—Alfil. 

]La Insuficiencia do salarlos 
lleva aparejadas consecuencias 
que pueden ser sumamente 
perjudiciales, tanto para una 
sana economía nacional como 
para un recto orden social. 

% m ^ Ú & ^ j í í h W< Wi Hg ^ & & 

l i s i o l i o loiidi n i 

se 
el "partido de la 
amistad" entre el 
Madrid y el Barcelona 

¿ H o n a l V a l l a d o l i ú ? 

M a d r i d — E n el "partido de la 
amistad"' que el Barcelona y un 
combinado j u g a r á n el sábado 
p r ó x i m o , por la noche, como ho
menaje al club cata lán , c a m p e ó n 
de E s p a ñ a y de la p e q u e ñ a 
Copa del Mundo do Caracas, en 
Chamart in , el combinado madri
leño es tará integrado en su ma
yor parto por jugadores del pri 
mer equipo del Madrid con los 
jugadores Lugo y Verde, del' At-
letico; Lorenzo, del Rayo y Al -
varez, del Plus Ultra . Probable
mente formará t a m b i é n el extre
mo Miguel.—Alfil. 
¿HON A L V A L L A D O L I D ? 

Madrid.—Se afirma que Luis 
Hon, que figuró como defensa 
del Madrid, y que aprobó el cur
sillo do preparadores realizado 
hace unos dias, ha marchado, a 
Valladolid en cuyo equipo juga
rá probablemente en la p r ó x i m a 
temporada. Hon estaba en nego
ciaciones con el Hércu le s de Al i 
cante para entronarle.—Alfil. 
P A R E C E Q U E H E R R E R A Q U I E 

R E N A C I O N A L I Z A R S E 
E S P A Ñ O L 
Madrid. — B a j o el titulo "He

rrera quiero nacionalizarse es
pañol" el diario madr i l eño "Pue
blo" publica hoy en sus pág inas 
deportivas el siguiente suelto: 
"Se encuentra en nuestra capi
tal el popular Helenio H e r r e r a 
que por lo visto jjsta decidido a 
no marcharse de üispaña, no obs
tante la s a n c i ó n federativa que 
lo inhabilita para el ejercicio de 
sus funciones. Ai parecer y de
cimos al parecer porque no he
mos podido hablar con el para 
obtener la conf irmac ión , esta dis
puesto a nacionalizarse español: 
Sabe ya el lector -—so ha dicho 
inucbas veces— (|ue los padres 
de Helenio son españoles . Su 
reacc ión ante la sanc ión no ha 
podido ser más "suave". E n ve/, 
de enfadarse reacciona querien
do hacerse español y eso nos ha 
llegado t a m b i é n por oxcolente 
conducto, que ha recibido impor
tantes y tentadoras ofertas para 
entrenar en Bélg ica , Ital ia y A r 
gentina, donde el River Plato 
está interesado en sus servicios. 
So nos ocurre: ¿Qué sucedería si 
v i éramos a Herrera como prepa
rador del equipo nacional...? 

E l s e v i l l í s t Q P e p i l t o v a l o r o s u f i c h a e n d o s 

m i l l o n e s d e p e s e t a v y l e p a r e c e 
Para él, los mejores jugadores del Sevilla son Hamoní y Arza.- La única vez que 

expulsaron del campo fue por "hacerle palmas" a un arbitro portugués que le pitó un orsay 
' •''«•l'illo, el notable delantero aevi-

j'Wá veranea en Melilla. He aquí 
la entrevista que ha sostenido con 
J111 Periodista y que publica «El Te-
Je8í'ama del Rif»; 

¿«Dime, Pepillo, ¿quién te sacó del 
/lüipo del Barrio Obrero para Ue-
varte al Tesorillo? 
. —El Cha-Cha-Cha un señor muy 
/•nocido aquí en todos los ambien-
^ d e fútbol, 

^haríamos de • sus - partidos juga-
' I s como internacional contra las 
'acciones de Egipto. Alemania, 

ua y Grecia. Está contento de 
lúe juega y de lo que gana. 
-¿Tienes novia? 
~"Sí. aquí, en Melilla. 
^Cuándo te casas? 

año que viene. 
Tt^11 cuanto valoras tu traspaso? 
^en dos millones de pesetas. Ba-

verdad ? 
fort"Qué ^adores del Sevilla te 
"^an más? 
^(1^- Spv',,,n <íp»e muy bueno.'-, \u 

rf3, 136,0 0̂ siempre me queuo 
1 «amoní y .Arza--

—¿Cuántos gúleb haS murcaxlo o h 
tu vida? 

Guarda silencio un momento, 
mientras recuerda. 

—Aproximadamente • unos sesenta 
y cinco o setenta. 

—¿Cuántos te han-anulado? 
—Unos catorce. 
— E l gol más bonito de tu vida? 
—Jugando con el Melilla contra 

el' Orihuela. 
—¿El más feo? 
r—Uno que me dió en la espalda y 

entró. Jugaba en el Sevilla contra 
el Celta y ganamos cinco dos. 

—¿Protestó el público? 
i—No; en absoluto. 
—¿Te llevas mal con algún-árbi-

tro? 
—No. • Sólo me han expulsado una 

vez del campo. Fué en un partido 
amistoso en Portugal y un árbitro 
casero me pitó un offside injusto. 
Érit.onces yo hice palmas y me rñari-
dú Cttérn (loi pampo 

—¿Que vida haces en-Melilla en 
estas'vacaciones? -

¿Pescar, nadar y pasear con l;i 
novia. 

—¿No te entrenas? 
—No. Hemos trabajado demasia

do en la temporada pasada y es pre
ferible descansar a entrenarse. 

—¿Cuándo te vas? 
— E l dia-14. E l 31 de este mes ju

gamos un partido en Cádiz contra el 
Os Belenense valedero para el Tro
feo Carranza. 

—¿La pequeña Copa de Europa? 
— E n Septiembre será todo. L a 

primera eliminatoria nos toca con el 
Bemfica, otro magnifico equipo por
tugués. 

—¿Conoces al Bemfica? 
—Sí; lo he visto en Madrid, en un 

partido amistoso contra el equipo' 
campeón de Europa. 

—¿Cuál es el elemento más peli
groso de ellos? 

— E l delantero centro Aguas, que 
tiene un maravilloso remate de ca-
ho'/.n. Becuerdo que a Caray lo lio 
vába de cabeza.. Y mira que Ga-
ray salta». 

Ayer, brillante y magnifica disertación del Dr. Montero Diaz 

H o y , c o n f e r e n c i a c o l o q u i o d e l D r . D . J o s é M a r í a C o d ó n 

A las nueve v mediu de la ma
ñana, en les salones de la Merced 
continuaron los seminarios suar-2-
cianes. Correspondió la oonencia 
al señer García Ortega. 

A las cuatro y media d¿ la tar
de. Bti el Salón de Recreo se ce
lebró un coloquio juvenil a cargo 
de don Francisco B c r ajo Porta, 
profesor de la Universidad de Za
ragoza, quL-n disertó sobre el te
ma "Jóvenes y viejos", siendo se
guida su exposición con todo in
terés. 

A las ocho de la tarde, en 
los salones del Circulo de la Unión 
tuvo lugar la conferencia anun
ciada a cargo del i lustu catedrá
tico doctor Moa-tero Diaz. Hizo la 
presentación la doctora en Le'yes 
señc-¡ta Carmen Villarán, quien en 
breve s íntes is y cen calido verbo, 
hizo ver al público los magnos 
rasgos del conferenciante. 

Ssguidamente si conf- ronciante 
agradece la presentación y co
mienza su expos ic ión. Arranca el 
marxismo de una dificultad asps-
cial- L q importante es conocer la 
Lev dj la n e g a c i ó n de la negación 
que es prhe ip ió cintrico del que 
partió Marx. Igual que para Egel 
la s íntes i s vale para él. Cita el 
ejemplo del grano de trigo de He* 
gel comparándolo con el ejemplo 
de la nebulosa que tiende a la de
presión para llegar a la unidad. 
Dice que cuando el comunisne-j ini
cial es negado, aparece la propie
dad privada. Escribía Hegel que 
es una ley extraordinariamente ge
neral y que se impone en todas las 
ciencias, lo qua ha sido acepta
do por todos los. que pc l ian lla
marse fi lósofos ortodoxos. 

'Las diferentes formas no son 
nada ,más que unas supereslruciu-
ras de unas infrac;sí"uctur:is. Ha 
bastado una moral dpi comunismo, 
primitivo (comunidad genera]). 
Luego, cuando se niega esta pro
piedad, se establece la propiedad 
cientif ícá con nuevas normas. 

El segu ido presupuesto "Es par
te de la idea del conocimiento": 
el marxismo recihaza tdcTo lo que 
está vinculado a la negac ión , pe
ro esta teoría no fue aceptada por 
ffegel. Así dice Lenín en Ies cua
dernos f i losóf icos: el pensamien
to, si se eleva de lo abstracto a 
lo concreto no se aleja sino que 
S2 eleva . 

Se plantea el problema de que 
sea la libertad desdo el punto de 
vista marxista. Se llega a la con
clusión de que nadie es responsa
ble de .nada. Con . sto sostiene que 
el hombre es libre porque es ra
paz de elegir; de aqui que se le 
pueda exigir una responsabilidad. 

Mitchuri dice que el hombre es
tá en la s i tuación do crear nuevas 
•formas vegetales mediante la teo
ría de los caracterese adquiridos. 
Así el deber es instaurar el pro
letariado y la reforma natural. 
. E n consecuencia: será respon
sable el que no preste d:,bida aten
ción a. é s te . ' SteinbecT,' novelista 
norteamericano .tiene una obra en 
que el personaje se sacrifica por 
los demás . Objeta Sartre a la po
sición de Lenin y a la de Trostki. 
Recuerda a este respecto la anéc
dota que narra de Lenín, por la 
que el tirano pone la mano sobre 
un niño y exclama: "Por ti hace
mos la revolución; para que tú y 
tu descendencia consigáis algo 
mejer". Cita el argumento de Dos-
tcwiescki referente a la libertad, 
cuando se pregunta lo que pue

de hac^r un individuo que posee 
un millón de pesetas. ¿El que no 
lo posea qué es lo que puede ha
cer? Luego el hombre que no tie
ne un millón no es aquel que hace 
todo lo que le place sino aquel 
con el que se hace todo lo que se 
quiere. 

Igualdad. De esta igualdad an
te la Ley sólo puede decirse que 
en la que hoy se practica, todo 
francés puede y está obligado a 
considerarla como una ofensa per
sonal que se le hace. 

Termina su disertación el ilus
tre orador sacando las conclusio
nes de que el sentido de la res
ponsabilidad en el marxismo no 
solamente no es compatible desde 
el punto de vista kantiano sino 
tampoco desde el punto de vista 
católico. 

El señor Montero Cías, cuya 
conferencia puede calificarse de 
actuación cimera, como todas las 
suyas, fue largamente aplaudido y 
felicitado y a continuación el pú
blico le formuló algunas pregun
tas y se reprodujeron los aplausos-

PROGRAMA PARA HOV 

A las nueve y media de la ma
ñana, seminario bajo la dirección 
del reverendo P. Elorduy. 

A las ocho de la tarde, en el 
Circulo de la Unión, conferencia-
coloquio por el ilmo. Sr. Dr. D -
José María Codón E e r n á i d e z . pro
fesor de la Universidad de Valla
dolid y secretario general de los 
Curses sobre el tema "La teoría 
de la presentación . El sentido 
cristiano de responsabilidad" a) 
En el parlamentarismo, b) En el 
totalitarismo, c) En el régimen 
representativo. 

Presentación J e P e j t a j e r r a d o r j o n 
" E l zoo ¥ ral", l e T. Wiílianis 

Reposición de "Dueña y señora" " l a niña 
de la Paloma" y "(Jo arrabal junto al cielo" 

L a insuficiencia de salarios 
lleva aparejadas consecuen
cias que pueden ser suma
mente per judiciales, tanto pa
ra una sana economía nacio
nal como para un recto orden 
social. 

Teléfono. 2852 

ll 
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T.Sráficos O i a r t o da B u r g o s 

Madrid. (Servicio de "Argos", 
especial para D I A R I O D E B U R 
G O S . Prohibida la rf pnoducción.) 

E l teatro en Madrid va salien
do de su marasmo estival. Cada 
semana hay por lo menos un es
freno, aparte de otras novedades, 
en especial reposición e s . Por otro 
lado, la nueva temporada es tá 
ya a la vista y las compañías 
que salieron a las plazas vera
niegas preparan ya su regreso. 

Una de las madrugadoras se
r á l a ü t u l á r del Infante Isabel, 
con Isabelita Garcés como pri
meras actriz y Arturo Serrano co
mo director. Inaugurará la tem
porada con ía comedia titulada. 
" L a luna es azul". 

Novedad muy destacada en la 
actualidad teatral madr i l eña es 
que, después de varios años de 
ausencia, se encuentra entre 
nosotros la sa lad í s ima Tr in i Alon
so, que ha cambiado de género, 
pasándose de . la revista al "ver
so". Durante el agasajo que hace 
unos días ofreció a la crítica en 
Chicote, se mostraba entusias
mada con su reaparic ión en M a 
drid y muy segura del triunfo, 
cosa ijue no nos permitimos ni 
dudar, dada su gracia y simpa
tía y los elementos que intervie
nen Gustavo Pérez Puig como di
rector. 

Mas no antigipemos aconteci
miento y pasemos a reseñar los 
de la p e n ú l t i m a semana de Agos-

personajes que los tres citados y 
un amigo del hijo, presunto pre
tendiente de la muchacha —en 
fotograf ía y en el recuerdo inter
viene t a m b i é n como personaje el 
marido ,desertor—, Tennesse W i 
lliams ha tejido genialmente, en 
dos jornadas divididas en vanos 
cuadros subrayados por efectos 
de luminotecnia, su bello tapiz 
dramát ico , en el que destacan 
Ies tonos cálidos de humana ter
nura sobre un fondo de auten
tica poes ía , patente lo mismo en 
las palabras que en las situacio
nes. \ 

E l púb l i co queda prendido, í lcs -
de el principio hasta el fin, de lo 
que le comunican los personajes,, 
en un d iá logo claro y realista, y 
se identifica con sus dolores y sus 
aspiraciones a una vida mejor, 
como si e f ee t i vameñte estuviera 
ccntemplando a seres vivos en l a 
intimidad hogareña, hasta que la 
edrtina de gasa del decorado di
luye sus vigorosas siluetas y que
dan a l fin barradas a l apagarse 
las velas de una irrealizable i lu
sión. 

Pepita Serrador, en la madre 
obsesionada por casar a la h i ja , 
estuvo sencillamente maravillosa, 
viviendo su papel con intensidad, 
con toda su alma y con su rique
za de matices en a d e m á n y en 
dicción, que domina impcitativa-
mento la escena, a pesar-del meri 
torio trabajo de los otros tres in -

to, que podemos clasificar en dos ^ P r e t e s : María ^ l í a n a en el 
ap'aítados: el del estreno y el de! i ^ K ^ ^ . ^ ^ ^ ^ W : 
reposiciones. 

E L ZOO D E C R I S T A L " . Nos 

gada y mustia; Manuel Andrés , 
en el tipo de muchaclio america-

, no s impát i co y trabajador y E s t e -
h a n traído, a l escenario del íredi- han Serrador qUe d e s e m p e ñ a el 
vivo Eslava, Pepita y Esteban Se- ! ^ de h i j a la vez quc ha d ¡ . 
rrador una delicada y deliciosa rigido !a lcomcdia) en CUy0 úl t imo 

cometido meirece sobre todo nues
tro aplauso, sin el menor reparo. 

R E P O S I C I O N E S . — Han sido 
tres durante la semana: la de 
"Dueña y señora", la comedia ri<í 
Torrado y Navarro, en el Reiiut 
Victoria, por l a c o m p a ñ í a F e r 
nanda Ladrón de Guevara; la del 
fol let ín "Un arrabal junto al eie-
W , de Sauticir Casaseea y Luisa 
Alborea,, e n la Comedia, por los 
actores de Radio Madrid, y la 
de la f a n t a s í a lírica " L a n i ñ a fte 
la Paloma", de Ochaita, Valerio 
y Soriano, en c! Madrid, con M a 
risol Rieyes y el ballet de Hurtado 
de Córdoba. E n los tres teatros 
hubo muchos aplausos y, ade
m á s , muchas lágr imas en el de 
la Comedia. 

1). F R E S N O R I C O 

comedia de Tennesse Winíams,1 
" E l zoo de cristal", que han te
nido la suerte de ver antes que 
nosotros los espectadores de pro
vincias. Aquí ha revalidado c la
morosamente su éx i to , con ince
santes aplausos a in térpretes y 
adaptadores, los señores Cordón 
y De Quinto, que h a n realizado 
un trabajo magníf ico . 

Puesto que muchos lectores ya 
conocen la obra, seremos breves 
en la referencia. Es la historia, 
sencilla y amarga, de una familia 
norteamericana que no logra rea
lizar sus sueños . L a de la esposa 
abandonada por el marido, juer
guista y borrachín, con un hijo, 
que a l fin ha de seguir el ejem
plo del padre, y con una hija, l i 
siada y t ímida , que ha de quedar 
solterona y s in m á s consuelo que 
su afición a coleccionar animali -
tos de cristal. 

Con esta a n é c d o t a tan simple 
y de desenlace tan triste, desarro
llada entre las cuatro paredes 
del humilde hogar aprisionado 
entre rascacielos —estupenda es
cenograf ía de Cortezo (realizada 
por López Sevilla—, y sin m á s 

El ideal de todos, es poder 
dar rienda suelta a nuestros 
deseos y gustos... Cuando 
se va a pasar unos días al 
campo, iodo aquel ambiente 
es nuevo, pero, naiuralxnen-
íe, no puede quedar exento 
del polvo o barro que ensu
cia las claras telas de los ves

tidos veraniegos. Hoy en día 
esto tiene solución y puede 
una divertirse sin reservas 
pensando en que luego la 
super-máquina de lavar BRU 
solventará un lavado que 
antes1 requería un esfuerzo 
superior a la satisfacción 
obtenida. 

¡Viadrid.-^-l.a Bolsa, ha vuelto a 
ceder o í negocio, y agilidad en 
las cotizaciones, desarrc í lándos ' 
la ses ión .de hoy dentro de una 
cierta apatía en la contratación, 
por, lo escaso de las diferencias 
registradas y la corta importancia 
de las. transacciones- Predoriiinó 
la repet ic ión de cambios con r . -
toques liberes, no pas.indos;- en 
uno v otro mentido de di í ' r ir ¡as 
de cinco '-•nU'ros,, que en las ai-
zas cerr/sponde a Agfijla, l'orl-
land Vaklerrivas y Naval, préfe 
rentes, mientras que najan c í i k . o 

11.. Española, Ebro, P -qu rías Es-
P í ; ñ o l a s de Racaíao y Poníerrada. 
Al cierre, g] dinero parecía algo 
más decidido, existiendo deman
da para Enanco de España. Hipote
cario Electra de Viesen. Iberdm-
ip, Azucarera, Portlaud Valdorri-
vas. Hidrocivil, Dragados, Ccisa, 
Explcsivos, Petróleos, Alto-s Hor
nos y Fefasa,, esta' úitima, dos.en
teros por encima del cambio. 

Cotizaciones. Fondos Públicos: 
4 por ICO Interior. 80,40; idjm. 
Exterior, c. b. a., 97; 4 por 100 
Amotrizable 1952, 98,55; 1951, 08; 
1953, 98,55; 3 por 100 1949, 79; 
Cédulas Hipotecarias, a. 75,50; b, 
75; Exentas, 4 por 100, 85; inter-
provir.ciales, 94; iccale.s con lotes, 
99,50; id., nuevas, 95,75. 

Acciones: Exterior, 465; íd3m, 
nuevas, 447; Hipotecario, 403; £s -
pañol de Crédito, 947; Hispano 
Americano, 730; Minas del Rif, 
800; lluro EeK'u.;ra, 431; POnf -
irada. 890; Cnmpsa. 232; Tabaca
lera, 191; Explosivos, 43G; Altos 
Hornos, 330; T e H o n i c a . 364. . 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao.-— E n la sesión de Bojsa 

de hoy han contimiado las operacio
nes de consolidación de los avances 
pasados, entre alternativas de carác
ter suave, , que han motivado cortes 
aislados de escasa significación com
pensados por estar superados por al
zas nuevas, que han dado a la jor
nada una tónica de firmeza, ya que 
apenas si ha habido algunas bajas. 
Ha resultado, por consiguiente una 
buena sesión, como lo confirma el 
saldo favorable de süs alternativas. 
L a sesión llegó al cierre bastante 
animada. 

Acciones. — Hornos, 330; Basco-
a £ ' J 1 0 r l Fel»uei-a. 435; Babcock. 
687.50; Telefónicas, 364; Petróleos, 
855; Explosivos, 434; Banco de Bil
bao. 690; Español de Crédito. 946-
Vizcaya. 890; Rif, 795; Ponferra
da, 898. - Cifra. 

& A N C O D £ S A N T A N D E R 
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Hallazgo de dinero 
"en etapas" 

Logrrcño.—Manuel Reyes Men-
yibzr, de quince añcs. que cur
sa estudios de delineante, se en
centró un psquete en la calle, 
frente a la terraza de un cafe 
y, abiertc, cemprebó contenía 
quince fcilletes de mil pesetas. 
Se sentó unos mementos en un 
benco para ver si aparecía el 
dueño y su sorpresa fue sfran-
de ?1 encontiar, un poco más 
adelante, otro paquete que con
tenía tres billetes de mil pese
ras y dos de quinientas. Su 
ascmbio subió de punto al ver 
tres o cuatre metros mas ade
lante un tercer paquete con 
cebo billetes de cien pesetas co
gidos con un clip y dentro de 
elies ochenta y dos cru:eiros. 
El mttchscho se personó en la 
comisaría donde hizo entrega 
del dinero. Peco después S2 
personílba (Enrique Bernardino 
Cotry. natural de Santa Fe (Ar
gentina), propietario del dine
ro extraviado, a quien se le hi-
Z.Q entrega de aquél.—Cifra, 

E l s a b i o h o l a n d é s J . A , C o h é n s u b r a y a 
l o s g r a v e s p e l i g r o s d e l " e s t r o n c i o 9 0 " 

Esta es la bora en panto, para el género hamano, de gritar su repulsa contra los 
ensayos nacleares.= La oposición a las grandes potencias, por estas perniciosas 
experiencias, no es únicamente cnesüon de sabios, sino de la HamaDÍdad entera 

La Haya (Servicio especial de 
'•Arco", para DIARIO DE BUR
GOS.) 

Opinará el lector que fuera me
jor dejarle en paz con tanta omi
nosa noticia, con tanto inquie
tante anuncio respecto de las 
cuestiones atómicas y sus t rági
cas consecuenciaa. Pero el lector 
que asi opine debe tener en cuen
ta que, sobre la gran mesa ds la 
Humanidad, no es su vida lo que 
únicamente se dilucida, sino que 
la caita que se juega, implica el 
íu tu ro de millones de seres: aca
so de tantos millones como jun
tamente integran el género hu
mano. 

No es, pues*, exclusiva misión 
de sabios organizar protestas n i 
establecer conjuntamente la de
fensa de la Vida sobre la Tierra; 
no es labor de Quijotes aislados, 
al amparo de cuya vela y guar
dia podamos los demás dormir a 
pierna suelta o ponernos de es
paldas a la suerte que nos pue
da esperar. No; es cuestión que 
a todos nos a tañe , y de la que 
no podemos llamarnos a igno
rancia-. Las ¿grandes potencias 
deben tener constancia de la re
pulsa general contra yus prue
bas atómicas termo-nucleares; 
constancia de que junto a la abo
minación del más autorizado de 
los sabios, está la del más peque-
íio de los habitantes' del globo, 

sea cual fuera su lati tud y su de- ' 
recho a la vida, como usufruc
tuario que eí-, por Ley Divina, de 
todas cuantas primicias le han 
sido puestas al alcance de la ma
no para la perpetuación de su es- 1 
pecie y a mayor gloria siempre 
de su pervivencia espiritual. j 

Los peligros, los gravísimos 
riesgos- que como una nube de 
amenaza pesan sobre el género 
humano en el llamado "estrocio 
90" (producto de la fisión de las 
bombas "A" y "H") han sido, y , 
vienen siendo, constantemente 
denunciados desde el mismo Eins- | 
tein —el hombre que fue capaz 
con sus teorías de abrir lo que 
ya para r.-iempre se denominará ' 
"Era Atómica"—, hasta el úl t i 
mo de los sabios' de cualquier ¡ 
país, como la más letal de cuan- j 
tas consecuencias se derivan de; 
los reiterados ensayos nucleares...! 
Y es el más nocivo de cuantos-, 
radioelementos se contienen en , 
las' explosiones atómicas, porque 
su actuación sigue el más direc
to de los procesos mortíferos con
tra el ser humano y su posteri
dad y más difíciles de atajar o 
prevenir. 

Frente a las opiniones y docu
mentos que intentan paliar este 
temor a lo inminente,-abundan
do en lo de un "mínimo peligro", 
se alza ahora la voz del sabio 
holandés J .A Cohén, director del 

n r l i In d i 
El del estudio del coaternario y de cirugía 

ortopédica se celebrarán este año 
La gripe «asiática» dicen que se halla en Barcelona 

P o r M a r l í a C A N I G O 

/^ Bárco lona ; — Soptiomb r c: e s 
-.para.. 3arColóna. el mes de los 
cp^gresos. Coinciden siempre en 
este' mes, las reuniones más im-
.pprtaíites que se celebran en 
iVuestra" ciudad. El año pasado 
facron los de Derecho Compara-
dó ,y- el- Año Geofísico Interna^ 
cional, con más do quinientos 
asistentes a cada uno de ellos, y 
jmra el presente están anuncia-
ílos los congresos para el estudio 
tío! Cuaternario y Cirugía Orto
pédica y Traumatológica, llama
dos a reunir en Barcelona a más 

¡do mil quinientos hombres de 
' ciencia de todo el Mundo. El p r i 
mero comenzará en Madrid y se 
celebrará después en Barcelona. 
El-segundo se desarrollará ente
ramente en la Ciudad Condal. 

So hallan ya en España nume
rosos asistentes al - congreso pa
ra el estudio del Cuaternario. V i -

' sitan ahora el Norte de España, 
que contiene riquezas tan im
portantes como las pinturas de 
Altamira, de las que últ imamen
te se dijo que se hallaban en es
tado de próxima ruina. Las au
toridades españolas han dicho, 

' sin embargo, que la capilla six-
tina del arte rupestre —como al
guien, ha llamado a la cueva— 
se halla en perfecto estado y a su 
exarrien somete .a los científicos 
que vienene a discutir los pro
blemas más apasionantes de los 
primeros tiempos do la Historia, 
en nuestra ciudad y en Madrid. 

El Congreso se prolongará 
•prácticamente durante todo el 
mes y durante el se visitarán las 
xonas ciuiternarias más impor
tantes de la Península. No será 
de. ex t rañar que en algunas de 
Q.sas zonas la atención do los 
científicos se desvie hacia lo que 
en. aquellos momentos hay sobre 
antiguos terrenos del Cuaterna
rio;. En Mallorca o en la Costa 
Brava, por ejemplo... 

El 'Congreso do Cirugía Orto
pédica y Traumatológica se ce
lebrará también en nuestra ciu
dad, Reunirá a mas de ochocien
tos congresistas de unos cincuen
ta países,, entre ellos alguno de 
mas allá del "télon de acero". La 
m j n i o u tiene gran importancia 
mtcrñácional entre los especia
listas, .por • cuánto su convocato
ria'es qüinquoñal. 
V U A JUSTIFICACION 

PARA VIAJAR 
A este congreso se le ha encon

trado un marco magnifico don
de se pueden desarroallr sus ac
tividades. Se trata del Palacio de 
Proyecciones do la Feria Oficial 
e internacional de Muestras, que 
a excepción de los veinte días del 
certamen ferial no registra nun
ca ninguna actividad y que está 
dotado de condiciones magníficas 
para tal función. Allí se celebra
rán las sesiones del Congreso. Un 
^er-Vicio de traducción simultá
nea al francés y al inglés, permi
tirá seguir a todos los congresis 
tas la palabra de los ponentes. 

La Feria inauguró hace un par 
de años el llamado Club de Ex
tranjeros. Los visitantes tienen 
allí teléfonos, despachos, bar y 
un amplío salón a su dísposi- | 
cíón. Aquella dependencia de la 
Feria será utilizada también por 
los congresistas, los cuales po
drán retirarse allí para desean-' 
sar o para someterse al estudio 
de las cuestiones profesionales 
que les han traído a nuestra ciu
dad.- I 

La razón de que el mes de Sep-
l i . uililL- I U i i v . - I . j i i ; ! _ ,-1 
mea de los congrósos, quizás "so 

funde en el hecho de que en es
te tiempo son compatibles el es
tudio y el turismo. Alguien ha 
dicho que' los congresos son una 
justificación magnifica para via
jar. Sin embargo, se trabaja tam
bién y en ningún mes como en 
éste es posible ligar ambas cosas. 
En las playas se está de mara
villa y entregarse al estudio tam
poco cuesta ningún sacrificio, 
aunque muchos estudiantes que 
so hallan oh vísperas de exáme
nes opinen lo contrario. 
SE ACERCA LA GRIPE 

ASIATICA 
Ai parecer existen ya algunos 

casos de gripe asiática en nues
tra ciudad.. Son casos aislados, 
sin embargó y es posible que el 
médico que ha dictaminado ha
ya escogido este diagnóstico por
que siempre queda mejor que 
una gripe corriente o un catarro 
de verano. Puede, también, que 
todo sean exageraciones de la 
gente. La ciudad, sin embargo, 
vive preocupada. Barcelona re
cibe constantemente la visita de 
buques de la V I Flota norteame
ricana. Cuando escribimos estas 
líneas se hallan en nuestra ciu
dad unos cinco mil hombres. Se 
dice que en los buques que han 
llegado no existe n ingún conta
minado y que las autoridades 
médicas de la Armada estadouni
dense llevan un estrecho control 
sobre todos los muchachos que 
tienen a su cargo. 

Se sabe, sin embargo, que en 
el Mediterráneo existen varias 
unidades que son portadoras de 
la temible enfermedad que está 
dando la vuelta al Mundo. Se te
me que la llegada de la gripe 
asiática a España, que la auto
ridad médica española ha anun
ciado para el mes de Octubre, no 
se anticipe y que la benevolen
cia de que también se ha habla
do no sea tanta. 

El Ayuntamiento de Barcelona, 
al parecer, intentó importar va
cuna contra esta nueva enfer
medad, que tantos .estragos ha 
causado en el Mundo. Sus de

seos de prevención, sin embargo, 
no pudieron llevarse a cabo, pues 
en el mercado internacional no 
se la encuentra. 

Debemos quedar pues, los bar
celoneses a merced del funesto 
bacilo. Que su benevolencia sea 
tanta coom nos han anunciado 
y que se limite a ser únicamente i hecho comprobado, y extendido, 
una preocupación durante unas j por muchas reservas que las 
otra cosa que pagar a ü s p a ñ a la j grandes potencias hayan querido 

Laboratorio Médico-Biológico de 
la Organización de Investigacio
nes de la Defensa de Holanda, 
quien, con el resultado de sus pro
fundos* estudios, vienen a subra
yar los ya conocidos de los hom
bres de ciencia japoneses, por 
ejemplo. Este isótopo —ha d i 
cho— que tiene larga vida, pues 
ta rdará 28 años en perder sola
mente la mitad de sus energía, 
encierra gravísimo peligro para 
el hombre y su posteridad por
que afecta a los órganos de su 
reproducción Su acumulación en 
los huesos, causará cánceres y 
tumores; los resultados empeza
rán a manifestarse dentro de 20 
años. Al ritmo actual de las ex
plosiones, el "estrocio 90", .vuspen-
dido en la atmósfera, puede ser 
diez veces mayor que ahora, den
tro de un siglo... Sus experien
cias indican que la dosis máxi
ma de "estrocio 90" permisible 
en el ser humano, es la de un 
micro-curie. Y én el período com
prendido entre Julio y Noviembre 
de 1956, la cantidad observada 
en el ambiente fué la de 3 milé
simas' de micro-curie. Su actua
ción sobre las células vivas es pa
recida a la del calcio, siendo ab-
sorvido con los alimentos vege
tales y animales, sobre los que 
de&cendió arrastrado por la l l u 
via. 

Ahora bien: los del "mínimo 
peligro", es admitido por Cohén 
si la serie de ensayos que so ha'-
llevado a efecto has-ta la fecha, se 
paralizasen en este punto... "Péiífo 
sí la.s explosiones continúan al . 
ritmo actual, y especialmente sil 
aumenta su frecuencia, puede; 
crearle una situación que j enti;e 
en los graves términos plantea
dos." . ¡ 

...Y los ensayos no cesan. Si 
Albcrt Eínstein, el "ermitaño de 
Princeton". hubiera vivido en la 
actualidad, ya hubiésemos oído 
su "aullido", porque su predic
ción empieza a cumplirse: "Anu
lar esta amenaza es el problema 
más urgente de nuestro tiempo. 
En el momento decisivo yo gr i 
taré y aullaré con todas mis 
fuerzas si es preciso." 

Esta es . la hora en punto mar
cada por el viejo sabio alemán 
para gritar ese "alto", para chi
llar, la general repulsa; para au
llar... Porque las letales conse
cuencias biológicas de estas i n 
fernales explosiones, son ya un 

deuda que tiene, cuando a raíz 
de la primera guerra mundial co
locó a nuestra Patria el sambe
nito de haber sido la exportado
ra del virus de la gripe. 

mantener al respecto, como se 
menciona en la protesta conjun
ta de los físicos japoneses con
tra la fabricación y utilización 
de armas nucleares. 

Entrega de un crucero inglés a la India 

El salario será justo: por 
su orisren. si se acomoda al 
valor real del trabajo: y por 
su fin, sí alcanza a que el 
trabajador y su familia cu
bran las necesidades de ali
mentación, vestido, vivienda 
e instrucción de los hijos y 
hace posible la previsión para 
la enfermedad o vejez. 

(Viene de primera pág.) 
glaterra ha hecho entrega de un 
crucero a la Marina de la India. 

El conde de Sol K i r k , primer 
lord del Almirantazgo, hizo la 
entrega oficial del "Nigeria" al 
alto comisario de la India en 
Londres, señora Vijaya Lakshmi 
Pandit. El barco ha sido bauti
zado nuevamente con el nombre 
de "Mysore".—Efe. 
MINISTERIO RUSO ABOLIDO 

Londres. — Rusia ha abolido el 
Ministerio de Gobierno, desempe
ñado por Molctof, antes de su ex
pulsión el pasado mes de la je
rarquía soviética, según anuncia 
Radio Moscú. 

'El anuncio do la abolición del 
Ministerio de Gobierno o de Con
trol del Estado se produce des
pués de la publicación do los ata
ques dirigidos por el secretario 
general del partido. Nikíta Krus-
chéf, contra el ex-jefá del Gobier
no, Malenkof. 

El anuncio de la agencia ofi
cial de noticias "Tass" dice que el 
citado Ministerio ha sido abolido, 
con el fin de dar entrada a una 
nueva Ccmisión da control en el 
Consejo de ministros, según el 
p|an de descentralización úé\ Go
bierno, propuesto por Krüschef. 

Mololof fue nombrado ministro 
de ( o-itroi del Estado el 21 d.3 No. 
vi mbre de 1-56 y desempeñó di
cho cargo hasta su expulsión del 
Gobierno y ele los altos cargos del 
partido, él pasado 3 de Julio. No 
habia sido nembrado ningún suce
sor para ese Ministerio. 

El Ministerio dé Control del Es
tado, desempiñado una vez por 
Stalin en vida de Lenin, tenia la 

supervisión general de todas las 
funciones básicas del Gebiernc. Sa 
decía que iMolotof habia bloquea
do el plan Krüschef de descentra
lización. ^ « « ^ 

i f t i i V l i d la ' l í a 

G R A N T E A T R O 
H O Y 

EXITO CLAMOROSO 
DE LA MEJOR ESTRELLA DE TODAS LAS EPOCAS 

C E L I A G A M E Z 
Y SU EXCEPCIONAL COMPAÑIA DE OPERETAS Y REVISTAS 
CON E L ESPECTACULO QUE APLAUDEN TODOS LOS PUBLICOS 

" E L AGUILA DE F U E G O " 
De Arturo Rigel, Francisco Ramos de Castro 

música de FRANCIS LOPEZ 
¡¡LA SENSACION DE LA TEMPORADA!! 

HOY. FUNCIONES DE DESPEDIDA 
i \IM>1 :• Á las 7*45. NOCHE: A Lis i n n 

(Viene de primera página) 
ECONOMISTAS SIRIOS, EN 

MOSCU 
Estocolmo. — Una dele^aélAn de 

eoonomistas sirios ha lU'iíiuUt por 
vía aérea a Moscú con el fia de rea
lizar conversaciones con técnicos ru
sos sobro la forma de poner en vi
gor el tratado de ayuda técnica fir
mado por los dos países, hace dos 
semanas,. 

Por este, acuerdo la U. R. S. S. en
viará a Siria herramientas, maqui
naria, equipo y técnicos y suminis
trará la asistencia necesaria para 
favorecer el desarrollo de la econo
mía siria.—Efe. 
OFRECIMIENTO DE UNA 

MI) 1)1.ACION 
El Cairo. — E\ Imán de Omán lu 

aceptado, en l'ornni eoii(lieion:iil;i, un 
ofrccimicnlo sudanés para mediar 
en la disputa onianí, según lia anun
ciado su representáutó eii Kl Cairo. 
La «única eondieión» puesta por el 
Imán ha sido que el «estado de co
sas en Máscate y Omán debe ser 
restaurado a como estaba antes de 
la agresión británica».—Efe. 
REUNION EN LA CAPITAL 

LIBANESA 
Beirut. — E l subsecretario adjun

to norteamericano de Estado, Loy 
Henderson, ha celebrado consultas, 
a puerta cerrada, con los dirigentes 
libaneses, en su segundo día de re
uniones en el Líbano. Asimismo, han 
Helado a Beirut para conferenciar 
con Henderson el embaiador nor-
tcanuTieano en Iraq y el ministro 
encardado de Negocios en Jordania. 
K! representante diplomático estado
unidense en el Líbano, también tomó 
partí' en !a reunión. 

Entretanto, oí jefe de! Gobierno 
libanés, ha confirmado la adhesión 
de su Gobierno a la «Doctrina Ei -
senhower» en un discurso pronun
ciado ante el Parlamento.—Efe. 

Haga su encargo en 

T a l l e r e s G r á f i c o * 
"DIARIO DE BURGOS" 

TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, I TC. | 

^ I Q I V 
C j Sach u 

E N 

rersalles hablase..." tituló 
icha Guitry una de sus 

•creaciones. Tcdo un mundo 
de emociones distantes, de sueños 
y de dramas duerme en las estan
cias de los viejos palacios, de los 
castillos, de las fortalezas silencio-
ras hoy. La verdad —que al hom
bre de después llega sólo a me
dias— está, muda, en esas piedras 
que no hablan, en el misterio de 
esas galerías que guardan voces 
dormidas y profundas. Así, en Vi-
llaviciosa de Odón, sóle a una vein
tena de kilómetii-os de Madrid, un 
castillo del siglo XVI evoca en sus 
desiertas estancias, desiertas y 
desmanteladas algunos latidos de 
la Historia. 

Pcdrían, también, hablalr aquellas piedras, cu
ya traza dirigió Juan de Herrera, el del monaste
rio cscurialense. Sobre la eminencia de esta tie
rra madrileña, en el tienipo de las Comunidad os. 
ardió un día el castillo, cuyo señor había tomado 
partido per el Emperador. Lo quemaron los co
muneros, y más tarde, a finales del siglo, bajo 
Felipe II , fue reconstruido por el Conde de Chin
chón, que encargó de la tarea al arquitecto mon
tañés. 

l a Historia siguió luego. Murió allí uno de 
los Borbones, Fernando VI. Cárcel política des
pués, el castillo sirvió de plrisión a Manuel Go-
doy, el Príncipe de la Paz. Este, que todo lo ha
bía tenido, vivió allí horas de amargura. Posible
mente, para nadie encierra la prisión tanta pe
sadumbre como para quien tuvo el poder máxi
mo y ve, de pronto, cómo éste se le deshace en
tre las manos, anulado por la soledad, el aban
dono y el olvido. Ci Villaviciosa hablase... 

Rran los días de 1808. Motín en Aranjuez y 
caída de Godoy. Se desposee a éste de sus ca(r-
gos de generalísimo y almirante. "El Rey nues
tro señor —se dice al pueblo, en un bando— se 
ha servido autorizar al Príncipe de Asturias nues
tro señor para que forme y sustancie conforme a 
derecho causa a don Manuel Godoy, ya preso. 
El pueblo está en la calle, iilritado, a la vez que 
por la privan/a del Príncipe de la Paz, por la 
presencia alarmante de las tropas francesas. Ho
jas y pasquines dcnunician el mialestat\ Todo es 
mandarnos callar, -—que nada el bien dificulte, 
—aunque el francés nos insulte —y nos quiera 
atropellar. —¿Este bien el pueblo entiende? 
—¡Aquí hay duende!..." 

Quiere cortar el Gobierno la peligrosa cólera 
popular. Y en aquel bando del 19 de Marzo de 
1808 trata de sosegar a las gentes comunicando 
el proceso y la prisión de Godoy: "... para que 
confiado en su justicia y la, del Consejo este 
pueblo se tranquilice, como lo espera de su leal
tad; y que todos se retiren a sus casas inme
diatamente, para que con ningún motivo ni pre
texto se pueda poner en duda la ivtouía fideli
dad y sumisión de este vecindano, ni precisar a 
este Supremo Tribunal a tomar otras providen
cias..." 

La cárcel de Mani|cl Gotloy es este castillo de, 
Villaviciosa, a un oís cuaintos kilómetros de la 
Cortf. Una fuerte guardia custodia, día y noche, 
al rlctcnido. A! frente de ella está el marquéis de 
Cástelar, que ha sido gran amigo del Príncipe de 
la Paz. Una onda de melancolía envuelve al pri
vado en; desgi-acia. El dolor de las coplas man-

homm o i- O Ü O O I 
V I L L A V I C I O S A 

Por J o s é MOMTÉRÜTLOÑÍO 
nquenas 1c llega a su tremenda soledad de hom
bre que lo ha tenido todo y se ve, repentinamen
te, golpeado por el viento cambiante de la for
tuna. "Sus infinitos tesoros, —sus villas y sus lu
gares —y mandar, —¿qué le fueron sino lloros'» 
—¿fuércnle sino pesares —al dexar?" Todo tie
ne para Godoy una amarga emoción de desen
gaño. De aquel marqués de Castelar, hoy su car
celero, escribiría un día: "... Hechura mía de 
largos años, mas de repente convertklo con gran 
celo al nuevo culto, como tantos otros, pee no 
perder lo que de mí tenían: nadie es más enemi
go que un amigo en las transformaciones de una 
Corte." 

Las piedras de Villaviciosa Irecogen eso calla
do dolor de Godoy, en la capilla del castilfio trans
formada en cárcel. "... No pudo penetrar por al
to ni por bajo ni siquieita un recado de los reyes 
padres, por más que lo intentaron, ni la menor 
noticia de las cosas que pasaban. Ningún criado 
se halló nunca .solo en mi presencia; jamás el 
cirujano que venía a curarme diariamente pudo 
hablarme a solas ni acercarse a mí sin que le 
acompañase y le observase, generalpaente aten
to, alguno de los guardias Una vez entró un bar
bero a rasurairme, pero de tal manera rodeado, 
y con tan grande turbación temblándole la ma
no, que no acabó su obra", AI evocar, ya en Fran
cia, sus días de prisión, la palabra de Godoy se 
tiñe de amargura. "Habiendo allí un alta? podía 
decirse misa, y cayendo la Pascua en aquel tiem
po parecía razón me hubiesen p)rocurado que 
cumpliese con el precepto de la Iglesia, como se 
procuraba y era uso en todas las prisiones; pero 
ni uní libro siquiera, ningún consuelo del espí
ritu..." 

¡Ay, los días de La Granja y Aranjuez, las ale
gres horas cortesanas, con fondo de tapices y de 
música! El halago palatino, el poder, los hono
res, las sedas y bordados... "¿Qué fueron sino ver
duras de las eras?" Ninguna incomodidad fue 
ahorrada a Godoy, "Baste decir que ni una muda 
de camisa me fue dada en tantos días, y que 
cuando salí di: entre las manos de mis ilustres 
carcelciros, mi capote yv mi ropa ensangrentarla 
fueron mi único vestido." 

De táídó ello podría hablar hoy, a siglo y m^-
úío de dí.stam ia, este castillo niadrilciHi de .Villa-
viciosa,', entre cuyas piedras cenicientas pasea ta 
sombra dolorida del privado. Galerías ..v estancias 
prolongan.c.on una resonaneia melancólica ^ j,u_ 
mana lección de las palabras de. Godoy: "nadie 
es más enemigo que un amigo. en; las transfor-
maciónes de una Coítc". . i 

A n t e n a d e M a d r i d 

[il l i Il8ií É 8 i ! i j í r í É l j i 
El alcalde aconseja a los concejales que lean la Prensa 

- < * V « f t w * w ^ ~ . . » -

"Vivimos en la gloria", dicen los nuevos vecinos de San Fermín 
Madrid. — (Crónica de ARGOS 

especial para DIAPIIO DE BUR
GOS). — Prohibida la reproduc
ción). 

El Retiro es el tema de per
manente actualidad. El supuesto 
tesoro localizado por radiestesia 
entre las montañas de las rui
nas y de los gastos ha sido la 
serpiente de verano para la 
Prensa Las excavaciones llevan 
varios días paralizadas; pero, en
tre tanto, la que trabaja es la 
imaginación. Se dice ahora que 
10 que se encontrará será el ca
dáver de un alto personaje que 
fue enterrado con sus joyas. En 
fin . que la serpiente sigue ondu
lándose y estirándose entre las 
frescas sombras del Buen Retiro. 

Más no era de esto de lo que 
especialmente queríamos hablar
les hoy, , §ino del estanque, ese 
verdoso espejo cuadrangular en 
que se mira Alfonso X I I , mon
tado a caballo, desde el pináculo 
de su majestuoso moriumento, 
espejo que, si el Canal de Isabel 
11 no lo remedia, va a romperse 
en mil trocitos y a despedazarse 
en charcos. Ha perdido m á s de 
un metro el nivel do las aguas, 
que descienden día a diai y, si 
sigue "así, muy pronto las barcas 
dejarán de balancearse en ellas 
y surgirá un foco de infección y 
un nidal de mosquitos. 

Momentos antes de escribir es
tas lineas, hemos cursado nues
tra casi diaria visita al Retiro y 
nos ha causado pena ver que en 
el estanque casi hay más peces 
que agua y que mor i rán en ma
sa, perdiendo su palpitante, se
dosa y multicolor viveza, si los 
chorros del líquido que los man
tiene siguen debilitándose. Pero 
parece que so pondrá urgente 
remedio, reparando la averia que 
ha sufrido el canalillo con moti
vo de unas obras en el barrio de 
Salamanca. Educación y Descan
so, que tiene a su cargo las bar
cas del estanque, ha realizado 
apremiantes gestiones a ta l fin. 

o—— 
El periódico, especialmente en 

los temas locales, es "vdx popu-
l i " . A través de. las carta& d i r i 
gidas "a quien corresponda" o 
a los cronistas locales de cada 
diario, se dan a conocer necesi
dades, se señalan deficiencias o 
se apuntan sugerencias^ y solucio-
nea que en muchos casos son 
muy atinadas. El alcalde ha re
comendado a los concejales que 
lean la Prensa, porque en mu
chas cartas de los lectores hay 
razones muy estimables y dignas 
de tenerse en cuenta. 

Parece ser que los ediles —sal
vo honrosas excepciones y, como 
más destacada, la del señor L i -
11o, que siempre atiende las pe
ticiones de- alumbrado o explica 
las razones que le impiden cum
plirlas— hacen muy poco caso 
de los periódicos, y no precisa
mente porque no tengan tiem
po para leerse los siete diarios 
de Madrid, pues la Oficina de 
Prensa, del Ayuntamiento se lo 
sirve "en bandeja", facilitándoles 
diariamente los recortes de los 
artículos que les afectan. 

No dcbni sci-iiir hiejOC su i i l c ] 
lás hidicac-ioiies de los propios i 

cronistas oficiales, conocedores de 
las interioridades municipales y 
de los problemas y anhelos po
pulares, bien directamente, bien 
a través de la copiosa correspon
dencia que el vecindario les en
vía, pues uno de ellos, de tanta 
veteranía, ponderación y solven
cia como Ortega Lissón, no se 
atreve a poner el grito en el 
cielo, "porque somos —dice— de 
los afortunados que merecemos 
la consideración de que se nos 
atienda en una proporción' del 
1 por 100. ¡Algo es algo!" 

Hace algunas fechas, dimos la 
despedida en esta crónica a los 
millares de chabolistas que en 
buena hora dejaron el infierno 
localizado en la infecta pexcela 
de Jaime el Conquistador. Hoy 
debemos darles nuestro saludo, 
en sus nuevas, aireadas y boni
tas viviendas del barrio de San 
Fermín, que son, como ellos d i 
cen, el cielo, la gloria... 

Les parece un sueño del que 
no acaban de despertar. ¡Ha si

do tan maravilloso el cambio! 
Aún es tán algo desorientados. No 
es tán rotuladas las calles, la nu
meración de la barriada asciende 
a millares, y los bloques son tan 
iguales, que se da el caso curio
so y repetidisimo de que les cues
te saber cuál es su vivienda y 
que tengan que dar muchas vuel
tas hasta hallarse a la puerta 
de su casa. 

La Sección Femenina, como en 
otras barriadas humildes, les es
t á facilitando equipos completos 
de ropas, muebles y ajuar, para 
pagar en varios años; da orien
taciones1 sobre la forma de ins
talar y ambientar la casa, y rea
liza frecuentes visitas para otor
gar premios a quienes más se dis
tingan en el orden, limpieza y 
embellecimiento de su hogar. En 
resumen, la obra no se ha he
cho a medias, sino con toda ge
nerosidad y espíritu cristiano. Es
tas humildes gentes trabajadoras, 
con una módica cuota mensual, 
l legarán a ser dueñas de una vi
vienda higiénica y bien amue
blada. 

Noticiario misional 
TRES RECORDS EN ALASKA 

Nomo (Alaska). — Miguel A. 
Stcpovitch, gobernador Mike co
mo se lo llama vulgarttlente, 
puede anotar en su activo un t r i 
plo record. De los quince gober
nadores (juc han gobernado Alas-
ka sucesivamente, el os el más 
joven; además os el primer go
bernador nacido en Alaska y el 
primer católico de A I h s K í i . En 
¿898 UegÓ SU padre de los B&lca-
ños a Alaská como buscaclor d̂ j 
oro y en 1919 Miguel vio la lliz 
en Fairbanks. Es doctor en De
recho y en 1950 fue elegido 

.miembro del Paiiamonto.,Es ca
sado y padre de siete1 hijos, de 
los que el mayor cuenta ocho 
años y el menor seis meses. 1 ¡ 

Alaska tiene sesenta mil habi
tantes, de los qué diez mil son 
católicos. 
LA RADIO CATOLICA KN EL 

CONGO Y E N K U A N D A 
URUNDI 
Leopolclville.—El episcopado ca

tólico del Congo Belga y de Ruan
da Uru'ndi ha recogido en su rela

ción correspondiente al año 1056 
las actividades católicas de la ra* 
dio en aquellos países. Los catóí»? 
eos disponen de dos emisoras en 
el Congo Belga: Radio Leo, xle los 
Jesuítas, en Leopóldvillc, y Rada? 
College, de los Salcslanos, en Bvls 
lie. Ambas emisoras transmitan 
normalmente programas religiosos; 
pero adtíniáá, la Radio Estatal. 
ILCR. «Radio Congo Belga) tvánft 
jnite '".lo:; lós dóélingoK.pí'ógranií» 
católicos.. 

ESTUDIANTE: 
El Seguro Escolar te projjj 

!ge contra el'fallecimiento de 
cabeza de familia, la ruina, el 
accidente escolar, la tuberCiH 
losís pulmonar que exija hos
pitalización, y concede prés
tamos al graduado. Infórmate 
personalmente o por escrito 
en la Mutualidad del Seguro 
Escolar (Manuel Sílvela, 
Madrid] o en las Delegacloneí 
provinciales del Instituto Na
cional de Previsión 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
según SG costo, sino según sa difusión 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m i s 

m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , 

a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d , 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r ? e e n 

DIARIO D E BURGOS 
i 


